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Introdução
Introdução

Este livro tem como objetivo mapear as principais linhas de 
produção, surgidas no âmbito da imprensa, sobretudo a 
periódica. Reúne fotografias de capas originais de jornais 

que navegam por um universo tão amplo, quanto desconhecido do 
grande público. Quem pesquisa, sabe o quanto é difícil achá-los. Por 
isso mesmo incitante. São prendas e estão nas ruas, nos vários arquivos 
e bibliotecas espalhados por este imenso Brasil.A obra  constitui  mais 
uma prova desse movimento que deve ser compreendido como um 
simples reflexo do que foi e ainda é essa  imprensa. Aqui se apresenta 
em ordem cronológica os jornais, com as fotografias de suas capas, des-
tacando-se os seus proprietários, redatores, editores, tipografias e seus 
diferentes projetos políticos, entendido como instrumento na criação 
de uma nova cultura.Que se constitui memórias de um tempo,que ser-
vem como fundamentos para pensar e repensar essa História.   

Desta forma, torna-se significativa a compreensão de como sur-
giu essa imprensa. Instalada em 1808, no Rio de Janeiro, como arma 
política, concentrou em torno de si a alternativa da independência em 
gestação.Em 1821, com a superação do absolutismo lusitano, os princi-
pais centros decisórios  da província, já contavam com uma imprensa 
periódica bastante ativa. Na primeira metade do século XIX, o Mara-
nhão foi um dos esteios da política da Corte. Caracterizava-se por uma 
economia rural e agrícola, escravista e com estreita ligação com a elite 
política em que se destacavam magistrados, fazendeiros, comerciantes, 
padres que interagiam com a sociedade da província,e que assistiam 
ao surgimento de uma revolução que operou no espírito nacional a li-
berdade, estopim de revoluções que eclodiram em ritmo próprio e que 
evoluíram para além dos embates entre absolutistas e liberais, brasilei-
ros e portugueses. 

Datam desse período as primeiras experiências da imprensa 
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periódica maranhense,que dera à luz,  O Conciliador do Maranhão e 
diversos periódicos, que traziam comentários acerca da vida política 
nacional e estrangeira, da economia, da administração do país, da pro-
víncia e questões locais; textos doutrinários; excertos de periódicos, 
anedotas, poesias e parábolas.   

Do Prelo ao Prego é um livro de caráter iconográfico que resgata 
a história desses periódicos de um período que vem 1821 a 2007, num 
vasto trabalho de pesquisa e recuperação visual de um acervo em vias 
de desaparecimento, os quais retratam aspectos de interesses históricos 
e que não foram até agora devidamente preservados nem valorizados 
na sua surpreendente dimensão histórica. Assim, espero que a cada fo-
tografia revelada, se realize o milagre da conservação,experiência que  
se destina à longevidade desse acervo tão rico em substância e do qual 
a vida é figurinha do álbum do tempo.    

     Quincas Vilaneto.
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História
Um mergulho na História

Ribamar Corrêa

Alguém já escreveu que fazer jornal é um ato de coragem, 
não no sentido do embate, mas na perspectiva de que nas 
suas páginas serão documentados momentos de uma so-

ciedade. Por isso já é definitiva a conclusão segundo a qual a informação 
é uma necessidade humana e que o ato de informar tornou-se imperati-
vo. Não é sem razão, portanto, que ao longo da História a necessidade de 
informar e de consumir informação se impôs às restrições, aos obstáculos 
e à repressão dos que a queriam estática. Muitos avaliam que a prensa 
de tipos móveis inventada por Gutemberg foi a arma com que a razão 
venceu o obscurantismo. E em meio ao ponto e ao contraponto da inten-
sa ciranda civilizatória, com a permanência da cadeia de obstáculos - que 
vai das limitações culturais até as pressões econômicas, passando, claro, 
pelos entraves de natureza política e ideológica -, o jornal se firmou como 
um dos mais importantes motores que embalam o processo histórico. 

O poder transformador da comunicação impressa nasceu no 
Iluminismo e se espraiou pelo mundo na galvanização política que de-
sembocou na Revolução Francesa, no final do século XVIII, e cujos ecos 
chegaram ao Maranhão logo no início do século XIX. É o que mostra, a 
partir desse marco, sem pretensão analítica, mas com eficácia documen-
tal, este “Catálogo Histórico da Imprensa Maranhense”. Ele é o resultado 
surpreendente e animador de um esforço hercúleo do poeta e pesquisa-
dor caxiense Quincas Vilaneto, para construir uma ampla e alvissareira 
trilha que certamente levará a um resgate mais completo da história da 
imprensa no estado. E nos revelá heróis que, apesar de todas as adver-
sidades, se imbuíram da corajosa tarefa de registrar sua contemporanei-
dade, legando-nos, em páginas de jornal, informações preciosas para a 
compreensão do seu tempo.

Sabe-se que o Maranhão do século XIX tinha ligação direta com 
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a Europa, e que, apesar de ser um estado pobre, era bafejado pelo so-
pro cultural e político disparado do Velho Continente. Os recursos eram 
parcos, as dificuldades de acesso ao que havia de tecnologia eram enor-
mes. Daí o fascínio com que nos motivamos a saber como foi possível 
ao piauiense Lívio Lopes Castelo Branco produzir, na primeira metade 
daquele século, duas edições semanais de “O Telegrapho”, o primeiro 
periódico de que se tem notícia na inquieta Caxias. Como foi possível a 
existência de “O Alcantarense”, no início do século XX, em Alcântara? 
O quanto lutaram o editor de “O Ideal” para dar-lhe existência na então 
remota Loreto, e seus contemporâneos de Rosário, para editar “O Ser”?, 
e de Humberto de Campos, para publicar o “Poeira”?  

O simples folhear do “Catálogo” nos leva naturalmente a mergu-
lhar na história do Maranhão nos últimos 170 anos. Não com uma visão 
macro, dialética, pretensiosa, mas com a saudável curiosidade para des-
cobrir o que pensavam e diziam nossos antepassados. O “Catálogo” nos 
oferece pistas importantes sobre costumes, relações sociais, embates po-
líticos, assuntos abordados com simplicidade textual e senso crítico apu-
rado. O espírito de cada jornal está de certa maneira traduzido no título, 
como o tom de ironia de “O Janota”, a pretensa visão ampliada em “O 
Binóculo”, o estranho tom de “O Lilaz”, a forte batida de “O Martello”, a 
sofisticação do “Philolitera”, os arroubos poéticos de “O Biné”, a acidez 
jocosa de “O Potó”. Vale anotar a monumental participação de Caxias, 
de longe o maior celeiro de jornais do interior do Maranhão, fruto de 
uma história marcada pelas disputas políticas e pelo vigor cultural.

Não cabe aqui fazer abordagens alentadas nem recorrer à pirotec-
nia verbal para colocar o “Catálogo Histórico da Imprensa Maranhense” 
no patamar que lhe cabe. Basta contemplar as reproduções de primei-
ras páginas, ler o que for possível, despretensiosamente, para entrar na 
história da nossa província e compreender muitos costumes ancestrais. 
Nesse contexto, o poeta Quincas Vilaneto dá uma contribuição inesti-
mável ao esforço para resgatar os traços culturais que aos poucos vão 
desenhando a identidade maranhense.

Jornalistas, historiadores, estudantes e os maranhenses em geral 
certamente se sentirão contemplados com o que verão neste “Catálogo”, 
que é apenas parte de uma obra mais ampla de um poeta que, num ato 
de coragem, decidiu investigar o passado recente pelo registro dos jor-
nais. 

Ribamar Corrêa é jornalista, diretor de Redação de 
O Estado do Maranhão e membro da Academia Caxiense de Letras.
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Jornal
O Jornal

É este o sacrosanto – o pão espiritual,
O bálsamo sublime a toda humanidade;
A tribuna do povo o astro da verdade,
O santelmo fulgente, a estrela sideral;

É o livro querido aonde a mocidade
Aprendem bons princípios do bem e da moral.

A clava poderosa, o guia universal,
O lábaro da luz, o amor à liberdade,

Eco do pensamento, refúgio do oprimido,
Glória de Gutemberg - o crânio esclarecido

Que conquistou o mundo à terra negra, densa;

Meteoro esplendente atravessando o espaço,
Escrínio do sublime!... nascido no regaço

Da deusa sacro santa que se chama - IMPRENSA
                

             L. Miranda.
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Jornaleiro
O Jornaleiro

De calçada em calçada, corre inquieto,
Pula de ônibus em ônibus, o jornaleiro.

Não sossega, não pára, irriquieto,
Apregoa o jornal em tom brejeiro!

Ziguezagueia, salta com aspecto
De louco o pequenino gazeteiro

Vai rua em fora, no seu predileto
Apregoar monótono e combateiro!

À tarde, forma um grupo paralelo
Em frente à redação, enquanto espera,

Ali, a saída do jornal do prelo!...

E ninguém sabe avaliar nem pensa,
O quanto o jornaleiro assim coopera,
Na benfazeja difusão da Imprensa!

           Oliveira Marques
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Imprensa
A Imprensa

Locomotiva audaz transpondo o espaço,
Derrubando barreiras na passagem
Assim do negro tempo na voragem

Ela deixa de luz eterno traço!

Quem é que pode lhe impedir o passo?
Quem é que da heroína vendo a imagem

Não vai prestar-lhe um culto, uma homenagem
E flores espalhar em seu regaço?

Triunfadora esplêndida, sublime
Em nome da razão - vencendo o crime,
És Imprensa, o Evangelho da verdade.

És a doutrina, o salmo sempre novo,
Que faz brotar no coração do povo

A semente da paz, da liberdade!

                                    J. Vilanova
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Origem
Do Prelo ao Prego

Origem da Imprensa

Nenhuma idéia, por mais brilhante que seja, por mais útil que 
pareça, por mais sublime que se venha tornar, poderá derramar seus 
luminosos raios sobre um povo, sem auxílio da invenção do imortal 
filho da pequena Mogúncia, que surgiu, assim, como um facho de luz 
divina destinado a guiar o homem no caminho da verdadeira liberda-
de, aperfeiçoando-o, desvendo-lhe os segredos valiosos da natureza e 
iluminando-lhe os surtos da inteligência, para a perfeição, para o pro-
gresso.

Antes de Gutenberg não havia jornais na acepção moderna de 
folhas volantes e regularmente periódicas, destinadas a servir de re-
gistros e órgãos da opinião.As primeiras reproduções da escrita foram 
sem dúvida, obtidas sob um suporte de cera ou de argila com selos 
cilíndricos e cunhas encontradas nas mais antigas civilizações da Su-
méria e da Mesopotânia do século XXVII a. C.

Assim, como, as primeiras publicações em papel de que se têm 
informação foi do panfleto manuscrito a partir de 618 d.C., publicado 
em Kaiyuan, em Pequim, na China. Kaiyuan era o nome dado ao ano 
em que foi publicado o Ta King Pao (Gazeta de Pequim), que difundia 
notícias da corte chinesa entre os servidores civis e circulou durante 
mais de mil anos.

Na Roma antiga, os Graffitti  anunciavam nos muros as vendas 
e locações, a perda de objetos e os espetáculos; as efemeridades de que 
se serviam os gregos para os registros dos fatos de cada dia, os Annais 
Pontifícios e as Actas Diurnas que os romanos ementavam, como num 
cadastro oficial, as informações sobre o andamento das questões do Es-
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tado, não eram e nem podiam ser esse instrumento de ponderação, de 
crítica e de justiça social que nós chamamos periódico ou jornal.

Faltava-lhes a faculdade e a rapidez dos meios gráficos e sobre-
tudo a atmosfera moral que produziu o livre exame e criou a opinião 
pública, autônoma e independente.

Houve, é certo, an passant, muito frade atento que se lembrou de 
ir anotando em cadernos particulares, os fatos que iam sucedendo no 
seu tempo ou de que tinham notícias. Houve, não há dúvidas, já depois 
da invenção da imprensa, quem lançasse à publicidade folhas ordina-
riamente em estilo epistolar, revelando casos de naufrágios, batalhas, 
crimes, terremotos, etc.

Mas nem os cadernos monásticos passavam de simples registros 
de restrita publicidade ainda que valiosíssimos como documentos, para 
a história daqueles tempos, nem as folhas volantes que nos séculos XV 
e XVI substituíram as velhas canções populares de caráteres heróicos, 
valiam mais, como elemento de propaganda e de crítica na história do 
jornalismo, do que essas ingênuas narrativas, ora em verso, ora em pro-
sa, ingenuamente ilustradas que no princípio do século XVII, vendiam-
se no Terreiro do Paço, ou à porta dos adelos.

Nos conventos, desenvolveu-se o processo que seria o antecessor 
imediato da impressão tipográfica: a xilografia, reprodução de origi-
nais gravados em chapa de madeira.

A necessidade de comunicação entre as metrópoles européias 
e as colônias de ultramar, depois dos descobrimentos, deu origem às 
Cartas Noticiosas dos navegadores, que as utilizavam para a transmis-
são de notícias de interesse comercial.

Portanto, ao expirar do século XV, com a publicação dos Calen-
dários que indicavam não só o cômputo dos dias, mas acontecimentos 
de caráter político e suscetível de despertar o interesse do povo,surge o 
jornal propriamente dito, como publicação regular e periódica.

 Em 1539, é criada a primeira gráfica das Américas, no México, 
com a autorização do vice-rei Mendoza. São impressos, de início, abe-
cedários destinados à catequização dos índios, alguns livros de piedade 
e alguns tratados jurídicos.. O México torna-se um pólo de publicações, 
com produção superior à de muitas cidades européias

A primeira publicação impressa periódica regular (semanal), o 
Nieuwe Tijdinghen, aprarece em 1605, na Antuérpia. Os primeiros pe-
riódicos em alemão são fundados em 1609: o Relation aller fürnemmen 
und gedenckwurdi gen Historien (Relação de todas as notícias notá-
veis e rejubilantes), em Estraburgo,  o Avisa Relation oder Zeitung. Em 
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1615,surge o Frankfurter Journal, primeiro peródico semanal e em ale-
mão. 

A França inaugurou a sua primeira folha periódica propriamen-
te dita com o Mercure Français, Paris, em 1605. Mas este jornal,que, a 
princípio era uma simples compilação histórica, toma nova feição mais 
interessante e mais popular, dezesseis anos depois, a 30 de maio de 
1621, Theophraste Renaudot tomou a sua direção e a sua propriedade 
por concessão real. O Mercúrio publicava todas as semanas, a par das 
notícias da cidade, da corte e do estrangeiro, um fascículo de 8 a 12 
páginas com notícias e narrativas humorísticas.

 Em 1621, surgiu em Londres o primeiro jornal particular de lín-
gua inglesa, The Courant. No ano seguinte, Nathaniel Butler fundou 
também em Londres o primeiro hebdomário: O Weekly News, que, a 
partir de 1638, seria o primeiro jornal a publicar noticiário internacio-
nal

Vem depois a Itália com Notizie Scritte, manuscritas e as Fogli 
d’Avisi,  das  quais surgiu o termo gazeta, derivado da moeda venezia-
na com que se pagavam essas publicações noticiosas, dedicadas sobre-
tudo ao comércio marítimo.

Ao expirar do século, não havia nação culta que não possuísse os 
seus periódicos, uns oficiais, destinados a registrar os atos do governo, 
outros científicos e outros simplesmente noticiosos. A praga de Mercú-
rios invadira então a Europa.

Ainda em 1650, surgiu o primeiro jornal impresso diário no mun-
do, o Einkommende Zeitung (Notícias Recebidas), fundado na cidade 
alemã de Leipzig.

Em 1663, Portugal lança o seu Mercúrio Português. A designa-
ção de mercúrio foi adotada por publicações de vários países europeus, 
evocando o simbolismo dos mensageiros dos deuses. Segundo os estu-
diosos da imprensa periódica, havia diferenças claras entre os mercú-
rios e as gazetas, apresentando estas últimas um caráter mais noticioso.
Deste modo, considera-se a “Gazeta” como  o primeiro periódico de 
notícias que se publicou em Portugal e o “Mercúrio” como o primeiro 
periódico político português. O Mercúrio Português, surgiu em janeiro 
de 1663 e foi publicado até 1667.

No novo mundo, o primeiro jornal apareceu nas colônias bri-
tânicas da América do Norte (Estados Unidos), publicado em Boston: 
o Publick Occurrence, Both Forreign and Domestick,que só teve uma 
única edição. De 1702 a 1735 circulou o primeiro jornal inglês, o Daily 
Courant, de Samuel Buckley.Em 1709, circula o diário The Tatler e The 
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Spectator, na Grã- Bretanha. Em 1729, nasceu o Pennsylvania Gazette, 
de Benjamim Franklin, primeiro jornal a se manter com renda publi-
citária. No mesmo ano eram fundados a Gacete da Guatemala e Las 
Primícias de la Cultura de Quito, primeiros jornais latinos-americanos. 
O primeiro jornal diário da América foi a Gaceta de Lima, circulando 
diariamente desde 1743.

Nos séculos XVII e XIX, os lideres políticos tomaram consciência 
do grande poder que os jornais poderiam ter para influenciar a popula-
ção e com isso, proliferaram os jornais de facções e partidos políticos. O 
The Times, de Londres, começa a circular em 1785, com o nome de The 
Daily Universal Register. Mais tarde é rebatizado para The Times.

No século XIX, os empresários descobriram o potencial do jor-
nalismo como negócio lucrativo e surgiram as primeiras publicações 
parecidas com os diários atuais.Nos Estados Unidos, Joseph Pulitzer 
e Wiliam Randolfh Hearst criaram grandes jornais destinados à venda 
em massas.    

A Imprensa no Brasil.

No Brasil, as primeiras tentativas da arte tipográfica, ocorre ainda 
na colônia, no século XVII, quando surgiram iniciativas isoladas, de que 
foram pioneiros os holandeses, através dos inúteis esforços de Nassau.

No século XVIII, sob os auspícios do governador Francisco de Cas-
tro Morais, instalou-se no Recife pequena tipografia para impressão de 
câmbio e orações devotas.Entretanto, a Corte portuguesa, liquidou a ten-
tativa, determinando o fechamento e seqüestro das letras impressas, bem 
como,notificando os donos e oficiais de tipografia que não imprimissem 
nem consentissem que se imprimissem livros ou pápeis avulsos.

Em 1746, no Rio de Janeiro, outra tentativa é posta em prática, 
como a anterior, o governador de então, Gomes Freire, autoriza a mon-
tagem e abertura de pequena oficina, sob os cuidados do  mestre impres-
sor português, recém chegado à colônia, Antonio Isidoro da Fonseca, 
que chegou a pô-la em atividade, imprimindo alguns trabalhos, entre os 
quais se destaca a Relação da Entrada do bispo Antonio do Desterro. Po-
rém, mais uma vez, a Corte agiu rapidamente para não deixar propagar 
idéias que podiam ser contrárias ao seu interesse, pois, manter a colônia 
fechada à cultura era a principal característica da dominação e assim, 
proíbe, através da carta régia de 6 de julho de 1747,toda e qualquer im-
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pressão, sob pena de confisco e degredo .
Até a chegada da Família Real Portuguesa no Brasil, era proibida 

toda e qualquer atividade de imprensa, fosse a publicação de jornais, li-
vros ou panfletos. Esta era uma peculariedade da América Portuguesa, 
pois as demais colônias européias, no continente, a imprensa se fazia pre-
sente desde o século XVI.A instalação da família real no Rio de Janeiro 
possibilitou a revogação da carta régia, cabendo a D.João VI a assinatura 
do decreto que criou a Impressão Régia, a 15 de maio de 1808.

A imprensa brasileira nasceu oficialmente no Rio de Janeiro em 10 
de setembro de 1808, com a criação da Gazeta do Rio de Janeiro, primeiro 
jornal redigido e impresso no país. Órgão oficial do governo português 
que se refugiava na colônia. Depois de receber diferentes orientações e 
receber diversos nomes, embora conservasse o caráter oficial, foi trans-
formado em Imprensa Nacional, depois tornou-se, em 1º de janeiro de 
1892, no Diário Oficial da União, que circula até hoje. Depois do apare-
cimento da Gazeta do Rio de Janeiro, surgiu na antiga capital colonial, 
a Bahia, a Idade de Ouro do Brazil, folha impressa na oficina de Silva 
Serva,e redigida por Diogo Soares e Inácio José de Macedo, lançada sob 
os auspícios do conde dos Arcos,este traçou as regras a que deveriam 
obedecer,apresentando as notícias políticas sempre sem interpor quais-
quer reflexões que tendessem diretamente ou indiretamente a dar infle-
xão à opinião pública, constituindo-se dessa forma,em órgão de louva-
ção ao absolutismo.

Entretanto, pouco antes no mesmo ano, porém, o exilado Hipólito 
José da Costa Pereira Furtado, lançava, de Londres, o Correio Brasiliense, 
o primeiro jornal redigido em português, ainda que fora do Brasil.

No período colonial apareceram vários jornais, quase todos de 
curta duração. Com a chegada da corte , foi autorizada a Imprensa Régia, 
sujeita a forte censura para impedir o aparecimento ou divulgação de 
qualquer coisa contra o reino, a família e os bons costume.A Revolução 
do porto pôs fim ao absolutismo português e exigiu a volta de D.João VI 
em 1820. O processo da Independência é acelerado pelos brasileiros que 
tinham diferentes projetos. É nesse período que a imprensa tem papel 
fundamental, com isso surge o “Revérbero Constitucional Fluminense”, 
escrito por Gonçalves Ledo e Januário da Cunha Barbosa, em setembro 
de 1821. 

Em São Paulo, o primeiro jornal impresso só foi surgir em 1823; 
era chamado “Farol Paulistano”. Proclamada a Independência e encer-
rada a turbulência política, a imprensa entrou numa fase predominan-
temente cultural. Multiplicaram-se os jornais em defesa da República e 
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da abolição. A aristocracia rural brasileira, liderada por José Bonifácio, 
perseguia de maneira implacável seus opositores. Os liberais radicais 
e seus jornais foram os seus principais alvos.  Os jornais começaram a 
perder o caráter artesanal e amadorístico para se transformarem em 
empresas. Essa tendência marcou propriamente toda  a imprensa da 
primeira metade do século e condicionou modificações de temática 
– surgiram os assuntos policias, esportivos e mundanos; de gênero: a 
informação substituiu a doutrina, e de estilo redacional- a linguagem 
jornalística despertou adquirindo forma próprio.   

É nesse panorama cultural e político que a imprensa dessa época 
passa a intervir na realidade, tendo como meta à realização de eventos 
de natureza diversas,propondo alternativas para o aperfeiçoamento do 
ser humano e da sociedade, quer no campo vastíssimo dos conheci-
mentos humanos, quer na obra admirável da organização democrática 
dos povos.

A Imprensa no Maranhão.

Norteados e conscientes dos desdobramentos políticos que se 
passavam na Corte. Os maranhenses alimentados pelo ideal garantidor 
das liberdades, a 15 de abril de 1821,faz circular o primeiro jornal da 
província denominado” O Conciliador do Maranhão”, distribuído ini-
cialmente manuscrito e somente depois da chegada da imprensa tipo-
gráfica oficial instalada a 10 de novembro, impresso pela primeira vez 
e com isso fazendo a circulação inclusive dos números iniciais manus-
critos.

A partir de então, os periódicos multiplicaram-se, desempenhan-
do papel relevante na evolução política e cultural da sociedade pela in-
tensa influência que exerceram na opinião pública.Em seus primórdios 
circularam timidamente. A maioria não durara mais que alguns meses. 
Apareciam uma ou duas vezes por semana.As tiragens eram muito re-
duzidas e as dificuldades de comunicação impediam a divulgação pela 
província.Muitos atingiam somente o público das cidades onde eram 
publicados. Eram distribuídos somente aos assinantes, só muito mais 
tarde, é que se inauguraria a venda pela cidade por jornaleiros aprego-
ando o título do jornal.

A história da Imprensa Maranhense é rica e gloriosa, seja pela 
qualidade dos textos publicados, seja pela quantidade dos periódicos 
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que apareceram ao longo dos anos percorridos nessa estrada cente-
nária, que nos leva há trechos da vida trepidante da cidade, em seus 
variados aspectos, oferecendo uma visão panorâmica do que somos e 
valemos, como povo laborioso e produtor de uma intensa atividade 
cultural, seja pela individualidade ilustre de homens como: João Lis-
boa, Sotero dos Reis, Odorico Mendes, Candido Mendes, Lívio Lo-
pes Castelo Branco, João Guilherme de Abreu,Henriques Leal, Gentil 
Braga,Gonçalves Dias, José Candido, José Chagas,José Sarney, Tribuzzi, 
Milson Coutinho,Achiles Lisboa,Victor Gonçalves, Sousa Bispo, Aman-
dino Teixeira, Coelho Neto e muitos outros,que começaram a carreira 
literária em jornais, ou passaram por eles.

É nesse ambiente efervescente que começa a surgir fora das ofici-
nas metropolitanas, os jornais do interior do Estado, onde floresceram 
periódicos de renome, cuja importância não deve ser omitida, visto que, 
assim como os da capital, bastante influência exerceram na formação de 
várias gerações.

A imprensa nessas cidades, logo, se destacaria na primazia pela 
sua combatividade. Não possuia peia,discricionária, desde logo,é reco-
nhecida e reclamada, procurando satisfazer as necessidades da socieda-
de, que livremente outorgou-lhe poderes que a tornaram indispensável 
e que  exige para sua grandeza, a atuação imparcial e desinteressada de 
todos  que o senso do dever subtraía-lhe a imaginação e a coragem.

Caxias, é a cidade depois de São Luís, que esposada a prosperida-
de têxtil ali estabelecida, ganhou visibilidade no cenário maranhense e 
brasileiro.Assim, embalada pelos apitos das fábricas de tecidos; usinas 
de fabricação de açúcar; inúmeras fábricas de aguardente; algumas ce-
râmicas e diversas de beneficiamento de arroz, babaçu e algodão, seguiu 
mapeando a sua evolução, sucedida, por períodos de crises conjunturais 
decorrentes da natureza do sistema econômico implantado, da política 
e do uso que se fez dela, enquanto parte de uma realidade concreta, 
historicamente constituída e em íntima relação com valores e demais 
instituições da sociedade.

Nas demais cidades, o desenvolvimento da imprensa foi lento  e 
às vezes ausente, situação que demonstra o grau de desigualdade  exis-
tente nesses municípios.Depois de Caxias em (1833), surge em Rosá-
rio (1855), Brejo e São Bento (1865), Coroatá (1867), Codó (1869), Via-
na (1876), Barra do Corda (1888), Alcântara (1893),Picos (1895), Flores 
(1897).

Com efeito, nesse lapso de tempo, o panorama sócio-cultural ser-
viu de referência e inspiração a reprodução intelectual dessa elite, que 
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forjava nos prelos maranhenses o conhecimento, para inseri-lo definiti-
vamente no cenário nacional.

Dada essa importância, os direitos e a liberdade eram defendidos 
com fervor. A saga do homem e de seus ancestrais, narrada do pon-
to vista de suas grandes conquistas.E assim,quase todas as cenas do 
quotidiano maranhense, foram fotografadas e resumidas em artigos de 
jornais que refletiam o vigor e a alegria de viver dessa gente decidida 
sempre a lutar.

Prova certa disto,é o número significativo de jornais produzidos 
como ferramenta para a conquista da hegemonia política, a conquista da 
opinião publica e o direcionamento da nascente sociedade maranhense 

Esta é a história da imprensa maranhense, que já percorreu quase 
dois séculos e se estende aos nossos dias, impregnada de narrativas de 
acertos, desacertos e desatinos que lhes dá vida. Esses jornais estão cheios 
de registros, são provas vivas que foram deixadas pelos pensamentos e 
atos dos homens de outros tempos.Entretanto, todo pensamento e todo 
ato que não tenha deixado provas diretas ou indiretas, ou cujas provas 
visíveis tenham desaparecido, se tornam perdidas na História: são como 
se nunca houvessem existido.

Por falta de registros, imensos períodos do passado, antes de se-
rem transformados em textos para serem lidos, se perderam, não pode-
rá jamais ser conhecido.Porque nada substitui esses registros, onde eles 
não existem, não há história. E a história não se repete, refere-se a fatos, 
atos, que aconteceram no passado e nunca mais acontecerão.

A imprensa maranhense conviveu e convive com esses fatos so-
ciais e seus desdobramentos na sociedade.

Por fim, após intenso trabalho de pesquisa, finalmente consigo 
terminar este livro, que contém um breve histórico da imprensa, crono-
logia e iconografia dos jornais, revistas, folhetos e impressos maranhen-
se.Parece simples, vendo-o pronto,de modo a oferecer ao leitor o que ele 
realmente necessita.O livro traz a história, personagens e periódicos que 
ajudaram a divulgar notícias através do tempo.Nele se encontram todos 
os jornais que se escreveram no passado, todos os que estão sendo es-
critos no presente, além de publicações que, não podendo denominar-se 
imprensa, não deixaram contudo de ser seus elementos subsidiários. 

Numa abrangência histórica que se estende de 1833 até 2007, en-
trego-lhes,o percurso  referente à passagem da imprensa pelo interior 
do estado, nesses  quase duzentos anos da história já  escritos. Resta-nos 
os próximos: são, ainda, uma página em branco.
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1821

 •O Conciliador do Maranhão – Folha inicialmente manuscri-
ta publicada em 15 de abril de 1821.A partir de novembro do mesmo 
ano passou a ser impressa com o título abreviado para o Conciliador.
Redatores: Antonio Marques Costa Soares e Pe. José Antonio da Cruz 
Ferreira. Impresso na Typografia de Francisco José Nunes Cortes Real.
 •A Malagueta Maranhense – Folha crítica e noticiosa,dedicava-
se a fazer oposição aos portugueses. Tinha como epígrafe: “Oh! Quanto 
pode em nós a vária estrella! Que diversos que são os gênios nossos!” 
(Gonzaga). Impresso na Typografia de R. R. de Araújo por S.A.de Fa-
rias. 

1822

 •A Folha Medicinal do Maranhão – Órgão político e noticioso. Re-
dator: Manoel Rodrigues de Oliveira. Impresso na typografia Nacional. 
 •A Palmatória Semanal – Folha de horizontes acanhados e de 
grande virulência na linguagem. Redator: Pe. José Antonio da Cruz 
Ferreira Tesinho. 
 •Gazeta da Verdade – Periódico político, noticioso e literário. 
 •Brado Maranhense -  Foi o primeiro jornal de interesse coleti-
vo, impresso na typografia de R. A. R. de Araújo.  

1823

 •Gazeta Extraordinária do Governo da Província do Maranhão 
– Órgão Official do Estado.  
 •Diário Eclesiástico Independente – Periódico religioso. 
 •Diário do Governo – Órgão político e noticioso.  

1824

 •O Amigo do Homem – Periódico político e conservador: Pro-
prietário: João Crispim Alves de Lima. Criado para combater “A Folha 
Medicinal”. Redator: Manoel Rodrigues de Oliveira. Impresso na Ty-
pografia Nacional. 
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1825

 •Argos da Lei – Periódico ardente e patriótico. Redator: Ma-
nuel Odorico Mendes. De uma edição para outra alterava-se o título 
deste periódico, que ora aparecia com o artigo ora sem. Tinha como 
epígrafe: “Boas leis, melhor o uso dellas”. A. Ferreira. 
 •O Censor – Periódico que veio a luz com o título” O Censor”, 
e a partir do Nº. 08 passou a ser “O Censor Maranhense”. Diretor: João 
Antonio Garcia de Abranches.Órgão que defendia causa favorável ao 
domínio português. Fundador: João Cândido de Moraes e Silva.  
 •Verdadeiro Patriota Maranhense – Periódico político e noticioso.  

1826

 •O Piparote – Folha pasquim, que provocava os adversários, 
com sátiras, ironias e deboches.  

1827

 •Farol Maranhense – Periódico político crítico e noticioso. Ti-
nha como epígrafe: “União e olho vivo”. 

1828

 •Minerva – Folha política, literária, e comercial. Redator pro-
prietário: David da Fonseca Pinto. Impresso na Typografia Nacional e 
Imperial. 
 •Bandurra – Jornal político e de defesa constitucional. Funda-
dor: João Crispim Alves dos Santos. Impresso na Typografia Nacional. 
A partir do nº 95 passa a circular sob o título “A Bandeira Afinada”. 
 •O Despertador Constitucional – Órgão político, redigido por 
Manoel Odorico Mendes. Tinha como epígrafe:” Liberdade e obediên-
cia às Leis”.Impresso na Typografia de Torres. 

1829

 •A Cigarra – Jornal político liberal. Redator Antonio Joaquim 
da Picaluga. Impresso na Typografia do Constitucional. 
 •A Estrela do Norte do Brasil – Órgão redigido pelo poeta José 
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Pereira da Silva, cognoninado o” Bocage Maranhense”.Periódico dos 
insultos. 
 •O Farol Maranhense – Órgão de grande influência na Provín-
cia, pela elevação do seu patriotismo e idéias alcançadas. Tinha como 
epígrafe: “...União e olho bem vivo”. Redator: José Cândido de Moraes 
e Silva. Com a sua morte teve a publicação retomada por João Francisco 
Lisboa. Impresso na Typografia Constitucional.   
 •O Poraquê –  Periódico crítico, político. Redator: David da 
Fonseca Pinto.  
 •Cega-Rega – Folha pasquim que provocava os adversários 
com sátiras, ironias e deboches.  
 •O Azorrague – Folha pasquim que provocava os adversários 
com sátiras, ironias e deboches. 

1830

 •O Brasileiro – 1ª Fase – Órgão  noticioso, político e imparcial. 
Redator: José Antonio de Lemos. Tinha como epígrafe: “Os déspotas 
querem a ignorância; porque só ella pode segurar-lhes submissos es-
cravos perpetuando a barbaridade”. Impresso na Typografia Constitu-
cional.  
 •O Semanário Official – Órgão official do Estado. Redator: Ma-
noel Monteiro de Barros. Impresso na Typografia Imperial , e Nacio-
nal. 
 •O Almanack Mercantil  – Órgão comercial, noticioso.
 •O Clarim – Periódico político, comercial e noticioso.  
 •A Segunda Estrela do Norte do Brasil – Periódico crítico, po-
lítico e noticioso.  

1831

 •O Constitucional – Folha política, literária e commercial. Re-
datores: Sotero dos Reis e Odorico Mendes.  
 •O Publicador Oficial – Substituto do Semanário Oficial. Reda-
tores: Sotero dos Reis e Odorico Mendes.Órgão oficial do Estado. Im-
presso na Typografia de Abranches e Lisboa. Diretores: Francisco de 
Salles Nunes Cascaes, Joaquim Serra Launé e João Rufino Marques.  
 •O Jornal dos Anúncios – Órgão comercial e dos interesses ge-
raes.Impresso na Typografia Constitucional.  
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 •A Bússola da Liberdade – Folha política e noticiosa.  Redator: 
Manuel Monteiro de Barros.  
 •A Opinião –  
 •O Cruzeiro –  
 •Anticristo –            

1832

 •O Brasileiro – 2ª Fase – Primeiro jornal redigido por João 
Francisco Lisboa. Impresso na Typografia Liberal. 
 •O Correio do Conselho Provincial –  
 •O Mentor Liberal – Folha política. Redator: João Antonio de 
Lemos. 
 •O Escudo da Verdade – Jornal político. Redator: João Antonio 
de Lemos.  
 •O Rondante Político – Jornal político, literário e noticioso.  
 •Foguete –  Folha pasquim, de insultos e deboches.  
 •Reformatório –  

1833

 •O Publícola Brasileiro – Órgão político, noticioso. Tinha como 
epígrafe: “Valor, constância, virtude, são os únicos remédios. Para os 
males da Pátria lamentá-la, chorá-la em ócio vil, é ser covarde, é não ser 
Cidadão. Cat. Trag.”. Impresso na Typografia de Ricardo Antonio Roiz 
de Araújo.  
 •A Sentinela Maranhense – Jornal político e noticioso. Redator: 
Vicente Ferreira Lavor Papagaio.  
 •Atalaia dos Caiporas – 
 •Voz do Bacanga - Pasquim, que vivia infernizando a vida das 
pessoas. 

1834

 •Echo do Norte – Órgão do Partido Liberal. Fundador: João 
Francisco Lisboa. Impresso na Typografia de Abranches e Lisboa.  

 •O Berro do Norte – 
 •O Correio Semanal do Maranhão –  
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 •O Publicador da Relação –        
1835

 •O Investigador Maranhense – Órgão de oposição à adminis-
tração de Joaquim Franco de Sá. Redator: Sotero dos Reis. Tinha como 
epígrafe: “...Não deixe em fim de ter disposto. Ninguém a grandes obras 
sempre o peito; Que  por esta, ou por outra qualquer via, não perderá 
seu preço, e sua valia”. Camões. Impresso na Typografia Monarchica 
Constitucional de F. de S. N. Cascaes. 
 •O Justiceiro –  
 •Correio da Assembléia Provincial –  
 •O Estandarte – Órgão Político e industrial. Semanário do 
Partido “A Estrela”. Redatores: Eduardo de Freitas,José da Silva Maia, 
João Bernardino Jorge Júnior, Pedro Wenescop Cantanhede e outros. 
Impresso na Typografia do Bemtevi, de A.B.Jorge Sobrinho. 

1836

 •Cacambo – Folha combatente,noticiosa. Fundador: João Car-
los Cardoso Cajueiro. Redator: Luis Carlos Cardoso Cajueiro. Impresso 
na Typografia de J. J.Ferreira. 
 •O Americano – Periódico de sustentação da administração 
Costa Ferreira. Redator: Joaquim Franco de Sá. Trazia como epígrafe: 
“Não se deve confundir a vontade de um povo com os clamores de 
uma facção”.  
 •O Investigador Constitucional – Folha política impressa na 
Typografia Monarchica Constitucional de F. de S. N. Cascaes.  

1837

 •Sete de Setembro – Órgão político e noticioso.Redator: Joa-
quim José de Figuereido e Vasconcelos. 
 •O Momborré – 
 •O Correcionador dos Abusos – 
 •A Tábua de Salvação - 
 •Sete de Abril –  
 •A Temperança ou O Moralista Maranhense – 
 •Suplemento Cacambo – Suplemento do jornal do mesmo 
nome. Impresso na typografia de I. J. Ferreira.   
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1838

 •A Sentinela – Periódico social e recreativo.Publicado aos do-
mingos. Impresso na Typografia do Progresso de A.J. da Cruz e B. de 
Matos. 
 •A Crônica Maranhense – Órgão do Partido Liberal. Redator 
proprietário: João Lisboa. Impresso na Typografia Imparcial Mara-
nhense de Inácio José Ferreira. 
 •O Bem-te-vi – Jornal dos mais polêmicos de sua época, per-
tencia a uma facção do partido Liberal. Redatores: Estevão Rafael de 
Carvalho, Francisco Baltazar da Silveira e Raimundo Cantanhede. Im-
presso na Typografia Constitucional de J. I. Portugal. 
 •Crônica dos Cronistas – Folha pasquim, crítica e chistosa. Re-
dator: Leonel Joaquim de Sousa.  
 •Caçador de Bem-te-vis – Folha política noticiosa. Redator: 
Francisco de Salles Nunes Cascaes e J. R. de Rocha Araújo. Impresso na 
typografia Constitucional.  
 •O Amigo do Povo – Jornal político, noticioso, de pouca dura-
ção. 
 •O Despertador Maranhense – Jornal político e literário.Tinha 
como epígrafe: “Monarquia e Ordem”. 
 •Correio d’Anúncios e Semanário do Maranhão – Órgão co-
mercial e noticioso. Impresso na Typografia da Temperança por Mano-
el Pereira Ramos.  
 •28 de Julho – Jornal político , literário e noticioso. Diretor: Ar-
thur Guimarães. 
 •O Recopilador de Anedotas –  

1839

 •A Revista – Folha política e literária. Impresso na Typografia 
Imparcial Maranhense por Manoel Pereira Ramos. Redator: Sotero dos 
Reis.  
 •O Militar – Órgão de defesa dos militares. 
 •O Recreio dos Maranhenses – Órgão literário.Impresso na Ty-
pografia Monarchica Constitucional de Francisco Salles Nunes Casca-
es. 
 •O Amigo do Pais – Folha política de pouca duração.  
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 •Buscapé – Folha pasquim que provocava os adversários com 
sátiras, ironias e deboches.  

1840

 •O Moralista –  
 •O Cometa – Jornal político e noticioso. Redator: Leonel Joa-
quim de Souza.  
 •O Legalista – Jornal político e noticioso. Tinha como 
epígrafe:”Oh! Pátria cara às almas bem nascidas! Com que alvoroço os 
lares meus comtemplo”. Tancredo, Trag. Impresso na Typografia Mo-
narchica Constitucional por F. S .N. Cascaes 
 •O Astro Maranhense –  
 •O Guajajara – Órgão político e noticioso. Proprietário: Família 
Jansen. Liderada pela matriarca, Ana Jansen, defendia os interesses do 
Partido Bem-te-vi. 
 •Impresso na Typografia de Inácio José Ferreira. 
 •O Raio – 
 •Correio – 
 •Unitário – Órgão de uma fração do partido denominado Bem-
ti-vi, denominada Estrela. Redatores: Maciel da Costa, Joaquim Tava-
res, Morais Sarmento.  
 •O Berimbau – 

1841

 •O Imperalista – 
 •Jornal Maranhense – Órgão político e noticioso. Propriedade 
de I.J. Ferreira & Cª. Tinha como epígrafe: “A verdadeira educação de 
hum Povo livre faz-se nos jornaes”. Timon. Impresso na Typografia de 
I. J. Ferreira & Cia. 
 •O Monarchista -  

1842

 •Publicador Maranhense – Órgão político, literária, comercial 
e noticioso. Tinha como epígrafe: “ Que fé pode guardar quem fés que-
branta? Que tractados manter quem leis despreza! Roma não tinha leis 
quando Tarquínio de cidadãos fez escravos?”. Garret. Trag. De Catão. 
Redator: Sotero dos Reis. Impresso na Typografia Constitucional. 
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 •O Correio Maranhense – Órgão político, noticioso. Redator: 
Manoel Jansen Pereira.  Colaboradores: Gregório de Tavares Osório 
Maciel da Costa.  
 •O Dissidente – Surgiu em oposição ao Correio. Redatores: Fá-
bio Reis, João Pedro Dias Vieira, Fernando de Melo Coutinho de Vilhe-
na e Francisco de Melo Coutinho de Vilhena. 
 •A Opinião Maranhense – 
 •O Cabloco Maranhense – Órgão crítico,político, defensor dos 
adeptos do Partido Bem-ti-vi. Tinha como epígrafe: “Trez vezes bate o 
pé, a testa coça. Qual terra de Cabral? A terra he nossa”. Impresso na 
Typografia arrendada por F.M. Furtado. 
 •O Picapao – Folha crítica. Tinha como epígrafe: “Para a Pátria 
os males libertar, veio o Picapa’o hoje cantar”. Impresso na Typografia 
Constitucional de J.M.de Souza & Cª. 
 •O Museu Maranhense – Periódico de instrução e recreio im-
presso na typografia Monárquica Constitucional.  

1843

 •O Maranhão – Periódico político. Redator: Fernando Vilhena.  
 •O Diário – Jornal político e noticioso.  
 •Eco da Oposição –  Jornal liberal substituto de “O Dissiden-
te”, com os mesmos redatores.  
 •Figa – Pasquim que provocava os adversários com sátiras, 
ironias e deboches. Impresso na typografia Constitucional.  

1844

 •Tapy Ouaissú – Folha Pasquim, crítico e chistosa.  
 •Vigilante da Liberdade – Folha Pasquim, crítico e chistosa. 

1845

 •Jornal de Instrução e Recreio – Órgão político, literário. Cria-
do pela Associação Literária Maranhense. Diretores: Henrique Leal, 
Augusto Frederico Colin, Reis Rayol. Impresso na Typografia Mara-
nhense. 
 •O Almazem – Jornal de instrução e recreio.Impresso na Typo-
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grafia da Temperança por M. P. Ramos. 
 •A Rebeca –  
 •Atleta Piauiense –  
 •O Tribuno do Povo –  Órgão político e noticioso. Impresso na 
Typografia Constitucional por S.A. de Farias. 
 •Correio de Anúncios – Semanário comercial do Maranhão. 
Folha noticiosa. Impressa na typografia Temperança por Manoel Perei-
ra Ramos.  

1846

 •O Brado Maranhense – Órgão político, literário e noticioso. 
 •O Archivo – Jornal scientifico e litterário. Propriedade da 
Associação Litterária Maranhense. Colaboradores: A. Theophilo de 
Carvalho Leal, A. Curcino Benjamin, A.Carneiro H.de Souto Maior, 
A.Gonçalves Dias, A.Henriques leal, e outros. Impresso na Typografia 
Maranhense por Antonio José da Cruz. 
 •Jornal da Sociedade Philomática Maranhense – Jornal literá-
rio, scientifico e artístico. Impresso na Typografia Maranhense por An-
tonio José da Cruz . Nesse periódico apareceram algumas das primei-
ras poesias de Gonçalves Dias, tais como: “Seus olhos”, “A Mendiga”.  
 •Matraca – Folha pasquim, crítica e chistosa.  
 •O Arre e Irra – Folha crítica, de xingamento aos adversários. 
Tinha como epígrafe: “Cossarei a todo o instante a matilha do pilhan-
te”.Impresso na Typografia Independente por S. A. de Farias. 
 •O Patusco – Folha pasquim, crítica e chistosa.  
 •O Cacete – Jornal político, pasquim, não poupa a ninguém. 
 •O Progresso – Jornal político, literário e noticioso. Primeira 
folha diária. Redatores: Fábio Reis, Teófilo de Carvalho, Pedro Nunes 
Leal e Antonio Rego.  

1847

 •O Homem do Povo –  
 •O Observador – Órgão político. Redatores: Cândido Mendes 
de Almeida (até 1850), Sotero dos Reis (até 1855),Dionysio Alves de 
Carvalho (até 1861). Impresso na Typografia da Temperança por M. P. 
Ramos.  
 •O Bem-ti-vi Maranhense – Jornal político e noticioso.  
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 •O Barrete – Folha pasquim, não poupava a ninguém.  
 •O Progresso – Jornal, político, literário e commercial. Proprie-
tário: Santiago Ayres. Redator: Fábio Reis, Theófilo de Carvalho, Pedro 
Leal e Antonio Rego.  
 •O Almanack do Maranhão –Órgão de informações diversas. 
Impresso por A.Rego 

1848

 •Diário Maranhense – 
 •O Tribuno do Norte – 
 •O Verdadeiro Patriota – Jornal político e noticioso.  

1849

 •A Sentinela da Liberdade – Órgão político e noticioso.  
 •Revista Universal Maranhense – Órgão de ciências, agricultura, 
indústria, literatura, belas artes, notícias e comércio. Diretor: Pedro Leal.  
 •Porto Franco – Periódico comercial. Redatores: João Bernadi-
no Jorge Junior. Henrique Roberto Rodrigues. 
 •A Épocha – Periódico político e literário.  
 •O Volcão – Jornal político. Tinha como epígrafe:”Ego sum 
vignis repositus cineri dolosa” -  Eu sou o fogo acamado em cinza dolo-
za. Impresso na Typografia - Amor da Pátria. 
 •O Canella – Folha pasquim, cheia de deboches.  
 •O Bem-ti-vi Corcunda – Folha pasquim, que não poupava a 
ninguém.  
 •O Mexeriqueiro – Folha pasquim, cheia de sátiras e deboches.  
 •O Salvador do Porto –  
 •O Sonhador da liberdade – 
 •O Timbira – 
 •O Luzia – 
 •O Defensor do Povo – Folha pasquim, que vivia infernizan-
do a vida das pessoas.
 •O Estandart – Folha política e industrial.  
 •O Progresso -  
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1850

 •A Marmota Maranhense – Folha literária e recreativa. Impres-
so na Typografia Temperança. 
 •O Argos Maranhense – Órgão liberal. Redatores: João Nunes 
de Campos, João Vicente Jorge e Raimundo J. dos Reis.  
 •O Infante –  

1851

 •Correio d`Annuncios. Folha Commercial da Província do 
Maranhão. Proprietário – Cap. Manoel Pereira Ramos. Criado por Dr. 
Fernando Vieira de Sousa. Redator – Sotero dos Reis. Impresso na Ty-
pografia da Temperança.  
 •O Constitucional – Jornal político, substituto do Correio 
d’Annunios. Permanecendo com os mesmos redatores.  

1852

 •O Novo Farol –  
 •O Despertador – Jornal político e literário. Impresso na Typo-
grafia do Bem-ti-vi por José da Silva Maia. 
 •O Eclesiático – Periódico dedicado aos interesses da religião. 
Sob os auspícios do Excelentíssimo e Rvm.m Senhor D.Manoel Joaquim 
da Silveira, Bispo do Maranhão. 
 •A Marmotinha – Jornal joco-serio, literário e recreativo. Impres-
so na Typografia do Observador por J. C. M. da Cunha.  Fundador: José 
Martins Alves Serrão. Redator: Francisco Gaudêncio Sabas da Costa.  
 •Jornal de Timon – Jornal político literário. Redator: João Fran-
cisco Lisboa.  
 •O Propugnador Católico – Órgão religioso e noticioso.  
 •O Universal – Órgão imparcial, político e noticioso.  
 •O Globo – Jornal comercial, político e noticioso. Redator pro-
prietário – Francisco de Paula Duarte. 

1853

 •O Conciliador – Jornal político e noticioso.  
 •O Apreciador Dramático – Órgão político, crítico e recreativo.  
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1854

 •O Christianismo –  Semanário religioso. Redator: Cônego Ma-
gistral Manoel Tavares da Silva e Frei Vicente de Jesus. 
 •O Botão de Ouro –  
 •A Sentinella – Periódico social e recreativo.Impresso na Typo-
grafia do Progresso.                      

1855

 •Diário do Maranhão – Jornal  do comércio, lavoura e indús-
tria.Redatores: Antonio Rego e Antonio Marques Rodrigues. Diretor: 
antonio Joaquim de Barros Lima. 
 •O Suspiro –  
 •Regeneração Política –  
 •A Saudade – Jornal de literatura e chistosa crônica.  

1856

 •A Nova Época – Folha conservadora, política e industrial. Ti-
nha à frente: Manoel Moreira Guerra, Luis Antonio Vieira da Silva e 
José Silvestre dos Reis Gomes.  
 •A Conciliação – Tinha como epígrafe:” È unicamente de Con-
ciliação  operada pelo acordo das opiniões, pelo olvido do passado e 
pela necessidade commum de melhorar  a situação, que nos ocupa-
mos”. Salles Torres Homem. Redatores – Francisco de Mello Coutinho 
de Vilhena e Antonio Rego. Impresso na Typografia do Diário da Ma-
nhã. 

1857

 •A Moderação – Jornal político e noticioso. Proprietário: Viúva 
de M.P.Ramos e posteriormente Antonio José de Araújo Lima. Impres-
so na Typografia da Temperança. 
 •A Imprensa – Folha crítica e noticiosa com publicação de ar-
tigos diversos. Impressa na Typografia do Progresso. Redator: Carlos 
Ribeiro e Ferreira do Vale.  
 •A Estrela da  Tarde – Periódico recreativo. Impresso na Typo-
grafia Bemtivi por J.M.A. Serrão 
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 •O Globo – Jornal político e noticioso. Reaparece dirigido por 
Antônio Marques Rodrigues.  
 •Jornal dos Jovens –  
 •Jornal do Commercio – Jornal político,comercial e noticioso. 
Proprietário: Antonio Pereira Ramos d`Almeida. Redatores: Prudêncio 
J. Botelho, e depois, Tenistocles Aranha.  

1858

 •O Iguaçu –          
 •O Japi – 
 •A Tentativa -  
 •A Aurora do Norte - 
 •Álbum Maranhense –  
 •O Guaraciaba – 
 •O Conservador – Folha política e industrial. Redator em che-
fe: Ricardo Alves da Carvalho. 
 •O Século – Jornal político e noticioso, substituiu o jornal 
“Nova Epocha”. 

1859

 •Correio da Tarde – Jornal político, noticioso e recreativo. Di-
retor: Antonio Lobo. Secretário: José Silvestre dos Reis Gomes.  
 •A Estrela Maranhense – Jornal literário, crítico e recreativo.
Redator: José Silvestre dos Reis Gomes. Impresso na Typografia do Ob-
servador. 

1860

 •Eco da Verdade – Jornal político e noticioso.  
 •Ordem e Progresso – Jornal político e conservador.Redatores: 
Gentil Braga, Belford Roxo e Joaquim Serra. Órgão da liga entre Libe-
rais e Conservadores.  
 •A Verdadeira Marmota –  Jornal literário. 
 •A Jararaca – Jornal político  Impresso na Typografia Conservadora.  
 •Porto Livre – Jornal político, commercial e noticioso. Impresso 
na Typografia do Commercio por Francisco de Salles Nunes Cascaes. 
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1861

 •A Opinião Pública – Jornal noticioso, literário e político. Im-
presso na Typografia de José Matias.  
 •Clarim da Monarquia – Hebdomadário político. Redator: Joa-
quim Ferreira de Sousa Jacarandá.  
 •O Jardim dos Maranhenses – Jornal literário,moral, crítico e 
recreativo.  
 •Jornal do Comércio – Jornal instrutivo, agrícola e recreativo: 
Temistocles Aranha.  Redator e proprietário: Antônio Pereira Ramos de 
Almeida.  
 •O Pirilampo – 

1862

 •Revista Jurídica – Órgão de doutrina e jurisprudência.  
 •O Artista – 1ª Fase. Jornal dedicado a indústria e principal-
mente às artes. Impresso na Typografia do Frias. 
 •A Coalição – Jornal político e noticioso. Redactores: Gentil 
Homem d’Almeida Braga, Joaquim Serra e J. J. Tavares Belford.Impres-
so na Typografia do Progresso.  
 •Fórum – Periódico dedicado aos negócios judiciários.  
 •O Insulano –  
 •Heráclia – 
 •A Situação – Jornal político. Fundador: Heráclito Graça, Luiz 
Antonio Vieira da Silva e Major João da Mata de Morais Rego. Órgão 
do Partido Conservador. 

1863

 •O Paiz – Órgão Especial do Commercio. Fundador e Diretor: 
Temístocles Aranha. Considerado o mais completo órgão de informa-
ção e expoente de cultura do Estado. Jornal político, literário, comercial 
e noticioso.  
 •O Constitucional – Jornal político e noticioso. Diretor: Jesuíno 
J. C.Marreiros de Sá. 
 •Ginásio Literário – Órgão estudantil, literário e recreativo.  
 •O Eco da Pátria – 
 •O Ramalhete – Jornal literário e recreativo. Impresso na Typo-
grafia do Commercio de Augusto Vespúcio Nunes Cascaes. 
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1864

 •A Aurora Maranhense – 
 •O Trevo –  
 •O Trovador –  
 •A  Fé – Jornal religioso e literário. Redatores: Diversos. 
 •Echo da Juventude – Publicação dedicada à literatura.  
 •A Lanterna de Diógenes – 
 •Palestra Militar –  
 •A Verdade – 
 •Satanás –  
 •Boletim Comercial –  

1865

 •A Tribuna –  Folha progressista. Redator: Francisca de Paula 
Belfort Duarte.  
 •A Exposição Evangélica – Órgão da Igreja Católica. Direção: 
Pe. Thomaz de Noronha. 
 •O Passatempo –  
 •Apreciável – Órgão de legítimas idéias conservadoras sem mescla. 
Proprietário e Redactor: Joaquim Ferreira de Sousa Jacarandá. Pasquim. 

1866

 •Primavera –  
 •Revista Comercial – 
 •Tifon – 
 •A Casca do Caneleiro – Folha pasquim, satírica e chistosa.  

1867

 •Semanário Maranhense – Jornal literário contou com a cola-
boração de Gentil Braga, Celso Magalhães, Sotero dos Reis, César Mar-
ques, Sabbas da Costa e o poeta Souzândrade. 

1868

 •O Artista – 2ª Fase. Jornal dedicado à Indústria e principal-
mente às Artes. Redactores: Fernando Luiz Ferreira, Luiz Vieira Ferrei-
ra, Joaquim Vieira Ferreira e Miguel Vieira Ferreira. 
 •A Sensitiva – 
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1869

 •Juvenília – Periódico de literaturas. Fundador: José Eduardo 
Teixeira de Sousa.  
 •A Actualidade – Jornal político e noticioso. Defendia o Par-
tido Conservador. Redator: João da Mata Moraes Rego. Impresso por 
Jesuíno José Carlos Marreiros de Sá. 
 •A Nação – Jornal hebdomadário, político. Redatores: Jesuíno 
Sá, M. C. de Lemos e A. A. Azevedo. 
 •O Fantasma –  
 •O Represador – Periódico chistoso. Redactores: Cezar Catin-
ga da Gama e Kagado de Farias.Tinha como epígrafe:”Quem não quer 
bulha com jacaré, não bota musuá de molho”. 
 •O Liberal – Jornal político e noticioso. Redatores: Vianna Vaz 
e Casimiro Júnior. 

1870

 •O Formigão – Folha semanária literária e crítica. Impressa na 
Typografia Constitucional por Emiliano Conrado de Souza. 
 •O 14 de Janeiro – 
 •A Opinião Pública – Jornal político e noticioso. Impresso na 
Typografia de José Mathias. 
 •Monitor – Revista de interesses públicos. Diretor: Jesuíno José 
Carlos Marreiros de Sá.  
 •A Esperança – Jornal literário, sustenta as idéias democráticas. 
 •O Chicote – Folha pasquim, debochada e muito ácida.  

1871

 •O Telegrapho – Órgão do Partido Conservador. A princípio 
redigido por Abílio Ferreira Franco, sem caráter político decisivo; de-
pois, órgão conservador sob a redação de Ricardo A. de Carvalho.  
 •O Forte – 
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1872

 •A Brisa – Jornal literário, crítico e recreativo. Editor e proprie-
tário: A. Ribeiro dos Santos 
 •O Domingo – Semanário crítico e literário. Redator: Artur 
Azevedo. 

1873

 •Diário da Manhã - 

1874

 •A Instrução – Órgão literário e noticioso.
 •O Justo – Jornal noticioso e comercial. 

1875

 •Jornal da Lavoura – Órgão especial da lavoura do Maranhão.
Propriedade de uma associação de lavradores.    
 •A Mocidade – Jornal literário, crítico e noticioso. Impresso na 
Typografia do Paiz por M.F.V. Pires.  

1876

 •Revista Juvenil – Jornal literário, crítico e noticioso.Proprieda-
de da Sociedade União Juvenil. Impresso na Typografia do Frias. 
 •Gazeta do Povo – Jornal noticioso e comercial.
 •Jornal para Todos – Jornal de arte, literatura, ciências e indús-
tria. Folha ilustrada.  
 •A Floresta – Órgão literário
 •Movimento médico – Órgão de instrução e recreativo.  

1877

 •Revista de Instrução e Educação – Revista Literária e noticiosa. 
 •O Amigo do Povo – 
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1878

 •O Tempo – Jornal político e noticioso. Proprietário: A. O. Go-
mes de Castro, João da Matta de Moraes Rego, Manoel J. Ribeiro da 
Cunha e R. Abílio Ferreira Franco. Impresso na Typografia do Paiz, por 
Manoel de Jesus Cunha. 
 •A Escola –Jornal crítico, literário. Impresso na Typografia do 
Paiz por Christino V. de Campos. 
 •O Democrata – 

1879

 •A Flecha – Órgão literário, ilustrativo. Fundadores: Paulo Du-
arte, Aluisio Azevedo, Eduardo Ribeiro, Agripino Azevedo, João Afon-
so do Nascimento.  
 •O Regenerador –  

1880

 •Pacotilha – Jornal político e noticioso. Fundado por Victor Lo-
bato. Diretor: Agostinho dos Reis. Redatores: Antonio Lopes e João da 
Matta de Moraes Rego.  
 •O Tribuno – Jornal liberal.  
 •A Civilização – Periódico hebdomadário, órgão dos interes-
ses católicos. 
 •O Pensador – Jornal político e noticioso. Rival com o “A Civi-
lização” nas lutas entre o clero e o livres pensadores. 
 •A Lei –  
 •O Malho – Crônica Mensal 
 •Idália França – 

1881

 •O Futuro – Órgão de propaganda progressista. Proprietário .  
M.Bithencourt. 
 •Antonio Pedro –  
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1882

 •Lúcia Avalle –  
 •A Ordem – Órgão do comércio e da lavoura. 

1883

 •Gazeta de Notícias – Jornal dedicado ao comércio, lavoura e 
indústria. Impresso por Saturnino R. da Cunha. 
 •O Domingo – Jornal crítico, literário, noticioso e recreativo 
 •Actualidade – Jornal político e noticioso. Redator: João da 
Matta Moraes Rego 
 •Lidador Maranhense – 
 •Matraca – 

1884

 •Cruzeiro – Jornal político e noticioso. 
 •O Pigmeu – 
 •Aurora Boreal – 
 •Carapuça – Órgão de todas as classes. Impresso por Ladislao 
Ayres R.Gomes.  
 •Jornal da Tarde – 
 •Tribuno – 
 •O Abolicionista – 

1885

 •Gazeta do Povo  - Jornal político e noticioso. 
 •A Província – 
 •O Repolho – 
 •O Sorriso – Periódico crítico, literário e recreativo. 
 •Voz do Povo – Jornal político e noticioso. 
 •O Estudante – 
 •Porvir – 
 •A Evolução –  
 •O Repórter – Jornal do Povo. 
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1886

 •O Echo – Jornal crítico e noticioso. Impresso na Typografia de 
Manoel Silva 
 •A Luz – Órgão do Club Espírita Redenção. Impresso na Typo-
grafia a vapor do Pacotilha. 
 •O Protesto –  
 •A Federação – Órgão do Partido Liberal. Redactores  
A.B.Barbosa de Godois. A.J. de As Ribeiro e Túlio de As Valle. 
 •O Mensageiro – 

1887

 •Revista Maranhense – Publicação mensal, literária e científica. 
Diretor: Augusto Britto. 
 •O Binóculo – Órgão de todas as Classes. Propriedade de uma 
Associa;ao. 
 •O Estudante – 
 •Campeão Português – Órgão esportivo. 
 •A Semana – 

1888

 •O Novo Brasil – Órgão republicano. Impresso por Satyro An-
tonio de Faria. 
 •Eco do Norte – Periódico ilustrado impresso na typografia Fi-
gueiredo & Belfort.  
 •Vibração Suave – 

1889

 •O Globo – Jornal diário. 
 •A República – Jornal Diário. Propriedade de Satyro Antonio 
de Faria. Impresso na Typografia Republica do Estado do Maranhão 

 •Luso-Brasileiro – 
 •O Século – 
 •O Povo – Jornal político e noticioso.  
 •O Campeão – Folha esportiva.  
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 •O Nacional – Jornal comercial e noticioso. Gerente: Antonio 
Joaquim Ferreira de Carvalho. Impresso na Typografia Nacional por 
João Henrique de Cardoso. 

1890

 •A Aurora Maranhense – Periódico literário, crítico e noticio-
so. Propriedade de uma empreza. Gerente: Luiz J da Rocha Santos. 

 •O Corisco – Jornal crítico e noticioso. 
 •O Ensaio – Órgão estudantal.  
 •A Cruzada – Diário político-religioso, literário, comercial e 
noticioso. Editor: Carlos Joaquim da Silva. 

1891

 •O Estado do Maranhão – Diário político, literário e noticioso. 
Impresso na Typografia de S. A. de Faria. 
 •A Escola – Órgão estudantal. 
 •A Luta – Jornal de idéias livres. Proprietário: Arthur Guima-
rães 
 •O Canudo – Jornal político e literário. Proprietário: Telles 
Meirelles da Cunha Fidelis 
 •Cruzeiro – Folha noticioso e política bimensal.  
 •O Operário – Jornal semanal, periódico da classe operária. 
Gerente: C.R. Villar.  

1892

 •O Federalista – Jornal político, comercial e noticioso. 
 •Revista Elegante – 
 •O Novidade –  
 •Vinte e Oito de Julho – Jornal literário e noticioso. Diretor: 
Arthur Guimarães. 

1893

 •A Idéia – Órgão do grêmio literário maranhense.  
 •A União Postal – Órgão Philatélico e noticioso. Redatores Se-
bastião Nogueira, Ludgero Rodrigues e Raimundo Rodrigues. 
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 •Diário de Notícias – Órgão político, noticioso e comercial.  
 •A Infância – 
 •Ao Público – 

1894

 •Mefistófeles – 

1895

 •A Alvorada – Órgão literário, crítico e noticioso. 
 •O Estudante – 
 •Philomathica – Revista artística, científica e filosófica. Diretor: 
Manoel Béthencourt. Gerente: E. Marinho Aranha. Secretário: F.Xavier 
de Carvalho. Redatores: A dos Reis Carvalho, A. Lobo e H.Mattos. 
 •O Porvir – Órgão da classe estudantal. Tinha como epígrafe: 
“O trabalho e a ciência são D’ora em diante os senhores do mundo”.  

1896

 •Membi – 
 •A Liberdade – 
 •Camélia – 

1897

 •O Argos – Jornal Democrata.. Redação e Propriedade de Sa-
tyro Antonio de Faria. 
 •Revista do Centro Caixeiral – Órgão do estudantes do Centro 
Caixeiral. Revista anual de propriedade da Escola do Comercio.   

1898

 •O Piaga – Periódico Literário, comercial e noticioso. Publica-
ção Quinzenal. Gerente: Augusto O. de Moraes Guimarães. Redatores: 
Diversos. 
 •O Abelhudo – Folha dos curiosos. 
 •O Papagaio – 
 •O Pau – 
 •Regeneração – Diário imparcial. Propriedade: Raimundo J. 
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Everton Maia. Redatores: diversos.   
 •A Vassoura – 

1899

 •O Imparcial – Jornal critico e Ilustrado. Propriedade: Anísio 
Palhano de Jesus.  
 •A Sogra –  

1900

 •Jornal da Manhã – Jornal noticioso, político e literário. Reda-
tores e proprietário: Joaquim P. Franco de Sá e Agripino Azevedo.  

 •A Panoplia – Revista literária mensal. Redatores proprietário: 
Agostinho P. Reis, J. G. de Castro e Edgard A. Matos.  
 •Os Novos – Boletim da oficina dos novos. Periódico evolucio-
nista. Redatores: Francisco Serra, Astolfo Marques e João Gomes.  
 •O Atleta – 
 •A Atualidade – Jornal político noticioso. Diretores: Luis Car-
valho e Henrique Fernandes.  
 •A Tesoura – 

1901

 •O Domingo – Hebdomadário católico, crítico e noticioso. Reda-
tor principal e único responsável: Cônego Leopoldo Damasceno Ferreira.   
 •A Revista do Norte –Revista literária e noticiosa. 
 •A Propagadora –  
 •O Anúncio – 
 •Avante ! – Órgão evolucionista. Propriedade e redação: Prof. 
Joaquim Alfredo Fernandes. 
 •A Renascença – Órgão da renascença literária. 
 •Jornal dos Artistas – Jornal literário e noticioso. Tinha como 
epígrafe: “Deus é o nosso direito, as artes é o nosso dever”. 
 •A Crise – Jornal crítico. Impresso na typografia de Antonio 
Pereira Ramos de Almeida e Cia Sucesso.  
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1902

 •O Porvir – Propriedade do Club Literário Theophilo Dias. Pu-
blicação Mensal. 
 •A Campanha – Órgão de interesses poppulares. Jornal diário. 
Redactor-Chefe: Ignácio Raposo. 
 •A Escola – Órgão do Colégio 15 de Novembro. 

1903

 •Nova Atenas –  
 •O Rouxinol – 
 •A Fenda – 
 •As Pastorinhas – 
 •João Braga – 

1904

 •A Faísca – 
 •Corneta de Ouro – 
 •O Raspa – Hebdomadário crítico e noticioso. Órgão satírico e 
de humor.  

1905

 •Amor às Letras – Órgão do Grêmio Literário Infantil. Gerente: 
A. Catuária. Chefe: Rangel. Secretário: J.C. Sobral. 

1906

 •A Notícia – Jornal político e noticioso. Gerente: Theodoro 
Rosa. Redatores: Alcides Pereira e Hermilio Pereira.  
 •A Imprensa – Jornal político, comercial e noticioso. Diretor: 
Alexandre Raposo.  
 •Diário Oficial – Órgão Oficial do Estado. 
 •O Combate – Órgão em prol da verdade, da instrução e da 
justiça. Propriedade de uma sociedade. Redatores: Herbert Jansen e 
José Casemiro d’Oliveira Horta. 
 •O Chicote – 
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 •O Maranhão  – Jornal político e noticioso. 
 •Revista Mensal – 
 •A Mocidade – Órgão Oficial do Club Estudantal Nina Ro-
drigues.Redactores: Zadock Pastor, Enéas Costa, Estevam de Castro e 
Graccho da Costa Rodrigues. 
 •Correio da Moda – 
 •Verdade e Paz – 

1907

 •O Maranhão – Jornal político e noticioso.  
 •Mensageiro – Orgam Literário. Redactor: Xavier de Miranda. 
 •Mensageiro Diocesano – Jornal Religioso. Director: Cônego 
João S. Chaves. 
 •A Avenida – Semanário ilustrado de literatura e artes. Pro-
priedade de uma empresa.  
 •Revista Tipográfica – Órgão das Classes Gráficas no Mara-
nhão.Redactor Principal e Gerente: Atthur Lima Brandão. Auxiliar: 
José Semião de Assis. Secretário da Redação: André Avelino E. Santo 
Ferreira.  
 •O Moleque – Pasquim, provocava os adversários com sátiras, 
deboches e ironias.  
 •O Corsário – Jornal crítico e noticioso, de cunho satírico. Não 
poupava ninguém.  
 •O Falador – Pasquim, provocava os adversários com sátiras, 
deboches e ironias. 
 •O Brazil –  Órgão Estudantal. Redactores: Julio Ramos, João 
Caldas, Serejo de Carvalho e Carlos Pinho 

1908

 •O Coió do Brodio  - Jornal político e noticioso. Tinha como 
epígrafe: “O Coió do Brodio, tem sua responsabilidade, perante a lei”.  

 •A Pátria – Jornal literário, crítico e noticioso. 
 •A Via Láctea – 
 •A Sentinela – 
 •A Boa Nova – 
 •O Boré – 
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 •Revista da Associação Comercial do Maranhão – Órgão da 
Associação Comercial do Maranhão.  
 •A Negrada –  
 •O Condor – Jornal literário e noticioso. 

1909

 •O Astro – Órgão de Cooperação Literária Sotero dos Reis. Re-
dactores: João Lima, Vilhena Brandão, João Caldas e B.. Castelo Bran-
co. 
 •A Avenida –  Semanário Ilustrado.Redação e Administração 
nos Escritórios d’Revista do Norte. 
 •O Bohêmio – Jornal literário, crítico e noticioso. Tinha como 
epígrafe: “Não há mais nobre missão do que a de jornalista no mundo 
de hoje” Pio X. 
 •Caixa Popular – Jornal da sociedade maranhense de pensões. 
Conselho administrativo: Manoel Jansen Ferreira, Joaquim Pinto Fran-
co de Sá e Francisco de Paula Brito de Melo. 
 •Correio da Tarde – Folha diária. Jornal político e noticioso.  
 •A Escola – Órgão de propaganda dos modernos métodos de 
ensino. Publicação bimensal. Diretor: Joaquim Santos.  
 •A Novena – Jornal religioso e literário. 
 •A Palavra – Jornal literário e noticioso. 
 •Primavera – jornal literário, crítico e noticioso. 
 •A Semana – Órgão Hebdomadário. Jornal literário.  
 •Via-Lucis – Órgão do Club Bendicto Leite.  
 •Os Anais – Revista mensal do congresso Maranhense de Le-
tras. Diretor: Crizóstomo de Souza. Redatores: João Henrique e Ulpia-
no Brandão. 

1910

 •O Domingo – Jornal literário e noticioso. 
 •Pierrot – Edicção Especial d’ O Martello. O Martello mascarado. 
 •Paladium – Jornal literário, critico e noticioso. 
 •A Reacção – Dedicado as causas Republicanas. 
 •Revista Aduaneira – Revista Mensal da Alfândega do Mara-
nhão.   
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1911

 •O Ateniense – Órgão da Sociedade Literária “Barão do Rio 
Branco”. Diretoria: Domingos Affonso Machado, Joaquim Vieira da 
Luz, João Victor Ribeiro, Jozé Z. Silva Vieira, Esthér Fortuna Pires, Jozé 
R.  Pádua Fortuna, Djalma Fortuna, Jozé M. Reis Perdigão, Djalma Vas-
concellos.  
 •O Martello – Jornal de propaganda da farmácia Marques. Pu-
blicação mensal.  
 •Riso d’Alma- Órgão de Propaganda Espírita. Colaboradores: 
Diversos. 
 •A Tocha – Jornal político, noticioso e literário.  
 •O Canhoto –Jornal literário e humorístico. Tinha como epí-
grafe: “De canhoto não tem nada é bem direito até”. (d’Martello). 
 •O Grilo – Revista bimensal, do grupo Smart de Boêmios Esco-
vados.  
 •Ideal Jornal – Órgão do programa comemorativo do Ideal-
Cinema. 

1912

 •Eu Grito? – Orgam crítico e noticioso. 
 •A Evolução – Órgão da Liga do Livre Pensamento. 
 •Maranhão Philatélico – Órgão mensal, dedicado aos colecio-
nadores de selos, cartões. Diretor-Proprietário: J. Silva.  

1913

 •Gazeta do Povo – Órgão de interesses gerais. Periódico popu-
lar, propriedade de uma sociedade anônima.  
 •Labor – Periódico literário. Orgam dos alunos do Colégio São 
Francisco de Paula. Gerente: José P. Martins. Diretor: Rubem R. de Al-
meida. Thezoureiro: Odilon B. de Carvalho. 
 •A Lanterna – Propriedade de uma Empresa. Jornal Hebdomadário. 
 •O Palpite – Jornal interessante 
 •Pegureiro da Fé – Órgão da União Espírita Maranhense. Re-
dactores: Francisco Menezes e Pedro Fonseca. Gerente: Francisco Cas-
sal Barboza. 
 •O Rebate – Jornal do Povo. Órgão noticioso e recreativo.  
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 •A Vida do Lar – Jornal de propaganda da Sociedade Anônima  
de Pecúlios e Predial.  
 •O Correio Evangélico – Órgão religioso e literário. 

1914

 •Chicó Jornal – Folha de propaganda. Publicação mensal. 
 •O Imparcial – Hebdomadário Literário, noticiso de anúncios 
e informações.Tinha como epígrafe: “Tudo pela vontade!..”.Diretor: 
Nery de Medeiros. Gerente: Antonio P.Santos. 
 •A Inúbia – Órgão da União Estudantil “Silvio Romero”. Cor-
po Redacional: Acrizio Marques Figueiredo, Emiliano Reis Gomes Ma-
cieira, José Manoel Nogueira Vinhaes, Benedito Cipriano Ferreira, José 
Maria Reis Perdigão. 
 •O Jornal – Diário Ilustrado de Informações, Artes, Literatura, Ciên-
cias, Teatros, Elegâncias. Diretor: Alcides Pereira. Redatores: Eydher Pestana 
e Ribamar Pinheiro.  Proprietário e gerente: Alfredo Teixeira & Cia.   
•Palace-Jornal – Órgão da Empreza – Teixeira, Moreira & Companhia. 

 •O Sello – Jornal filatélico para colecionadores.  
 •O Timoneiro – Orgam da Sociedade Filatélica São Luiz. 
 •A República – Jornal do Povo. Propriedade de um empresa. 
 •Excelcior – Órgão da Sociedade Estudantal “Benedito Leite”. 
 •A Campanha – Jornal do Povo e Imparcial. 

1915

 •Echo do Norte – Periódico ilustrado. Jornal literário, crítico e 
de duração efêmera.  
 •O Estado – Jornal político e noticioso. Propriedade de uma 
sociedade anônima.  
 •O Estudante – Órgão da sociedade estudantil Machado de As-
sis. Fundadores: Laura Lima e Olímpio Lima. Redatores: José de Paulo 
Furtado e posteriormente Julio Silva e Astrolábio Caldas.  
 •O Guri – Jornal de literatura, artes e humorismo. 
 •A Rua – Jornal do Povo, escrito para o povo. Redator Gerente: 
José Victorino. Redator Chefe: Marcos Rodrigues. 
 •São Luis – Jornal – Jornal político, literário e noticioso. Pro-
priedade da empresa do Cinema São Luís.  
 •A Tarde – Jornal noticioso independente. Diretor: Antonio 
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Lobo. Gerente: J. Pires.  
 •A Vontade – Órgão literário, crítico e noticioso. Editor: José 
Monteiro.  
 •A Pátria – Órgão Literário.  

1916

 •O Cinema – Publicação diária. Órgão de notícias, literatura e 
humorismo. Propriedade da Empresa Silva& Gonçalves.   
 •O Colegial – Órgão dos alunos do Instituto Maranhense. Pu-
blicação anual.  
 •O Postal – Órgão Dedicado ao Bello Sexo Maranhense. Heb-
domadário literário e noticioso.  
 •Revista Maranhense – Órgão de publicação mensal. Revista 
de Artes, Ciências e Letras. Redatores: Astrolábio Caldas, Fuljencio Pin-
to, João Monteiro, Francisco Figueiredo. Gernte: João Vicente de Abreu. 
Tezoureiro: Antonio Louzeiro. 
 •Crédito Mútuo – Órgão de propaganda da sociedade de Cré-
dito Mutuo.  

1917

 •A Fita – Publicação Quizenal. Redactores: Max, Prince & 
Did.  
 •O Momento – Órgão do “Comitê pró-Godofredo”. Publicação 
Bi-mensal. 
 •O Registro – Jornal literário, artístico, elegante e esportivo. 
 •A Semana – Jornal literário e noticioso. 
 •O Domingo – Jornal literário e noticioso. Trazia como epígra-
fe: “Gracejo não é aleijo; muito sal é saliência”.   

1918

 •O Delta – Jornal Oficial da Maçonaria Maranhense. Redator: 
Nascimento de Moraes.  

1919

 •O Garoto- Jornal caricato, sportivo, humorístico e noticioso. 
Dietor: Bidico Rodrigues.                    
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 •O Suco – Órgão de humorismo e seriedades. Jornal noticioso 
e de entretenimento.  
 •O Tentáme –Órgão de Ciências, Aretes e Letras. Diretor: Car-
los Derrossi. Redatores: Sandoval Palhardes e Léo d’Arezzo. 
 •Revista da Sociedade Maranhense de Agricultura – Órgão de-
dicado a agricultura.  
 •Revista da Academia Maranhense de Letras – Órgão literário 
da Academia Maranhense de Letras.  
 •Jornal dos Artistas – Órgão do Centro Artístico Operário Elei-
toral Maranhense. 

1920

 •Diário de São Luiz – Jornal político e noticioso. Redactor-Che-
fe: Nascimento de Moraes. Gerente: Avellino Rezende. Propriedade de 
Chaves & C. 
 •O Funcionário – Órgão da liga dos funcionários Públicos do 
Maranhão Ltda. Tinha como epígrafe: “Um por Todos e Todos por 
Um”. 

1921

 •O Estrilo – Jornal Caricato e Desopilante. Modas, Desportos, 
crítica, Humorismo & Actualidades.. Publicado aos domingos. Direção 
e Propriedade de uma Empresa.  
 •O Sertão – Publicação mensal. Diretores: Sousa Bispo e Isaac 
Ferreira. 
 •Almanaque A Fita – Órgão de Humorismo, Literatura e Arte. 
 •O Ateniense – (Nova fase). Jornal literário e noticioso.  
 •Lábaro – Órgão literário e noticioso. 
 •A Escola – Órgão da escola normal primária. Publicação mensal.  

1923

 •Folha do Povo – Órgão político e noticioso. Diretor: Tarquínio Filho 
 •Revista da Faculdade de Direito do Maranhão – Órgão de di-
vulgação dos estudantes da faculdade de direito.  
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1924

 •O Dia – Jornal político e noticioso. Redator Chefe: Genésio 
Rego. Órgão do Partido Republicano.Diretor-Gerente: Antero Mattos. 
 •Compasso – Revista Maçônica. 

1925

 •O Combate – Órgão do Partido Republicano.Diretor: Lino 
Machado. 
 •Leitura Ilustrada – Revista literária e artística.  

1926

 •O Imparcial – Jornal político, imparcial e noticioso. Proprie-
dade de J. Pires & C. Diretor-Gerente. Jose Pires Ferreira.  
 •Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão – 
Órgão literário histórico do IHGM.  
 •A Hora – Diário independente. Propriedade e direção: San-
tiago & Ayres. Redactor-Chefe: Nascimento Moraes. Secretário: Eyder 
Pestana. Gerente: Joaquim Ayres.    

1927

 •Revista Judiciária – Órgão de divulgação da doutrina e juris-
prudência da justiça.  

1928

 •A Notícia – Diário independente. Proprietário: Luis Felipe 
Ferreira da Silva.  

1929

 •Alma Nova – Órgão estudantil.  Jornal de instrução literária.  
 •A Evolução – Periódico da União Operária Maranhense”. Ge-
rente: Nestor Nascimento. Secretário: João R. Santos. Redator Chefe: 
Ângelo Rocha.“ 
 •Fuzarca – Órgão Carnavalesco. Alegria do Povo Maranhense. 



61

Quincas Vilaneto

Diretor: W.Lobo. Gerente: Raymundo Braz e Noberto Fonseca.  
 •O Povinho – Jornal pobre, do pobre e para o pobre. Diretor: 
Renato Viana. Propriedade d’povinho Ltda.  
 •Tribuna – Jornal político e noticioso. Diretor e Redator_Chefe: 
Agnello Costa.  
 •A Voz do Norte – Jornal das Classes Populares. Folha inde-
pendente. Diretor proprietário: Elesbão do Nascimento Luz. Secretário: 
Torquato Bastos. 
 •Marabá – Periódico literário e noticioso.  
 •Nosso Sentir – Órgão do Grêmio Cultural e recreativo “Dês. 
Joaquim Santos”. Diretor: Augusto Rego. Redatores: Luiz Henrique 
Rego, Marcelo Viana e Carlos Alberto Verri. 

1930

 •Correio da Manhã – Jornal noticioso de interesses gerais. Di-
retor: João Alfredo Mendonça. Redatores: Pedro Conde, Pedro Olivei-
ra, Alfredo Bena, Arnaldo Moreira, Januário Miranda, Jose Candido e 
Souza Bispo.  
 •Sangue Novo – Jornal comercial e noticioso. Diretor: M. Bar-
ros e Silva. Gerente: B. Rebello.  
 •O Sertão Novo – Jornal independente e noticioso. Diretor: Ju-
ventino Magalhães. Gerente: Murilo Magalhães. 
 •Boa Semente – Órgão espírita. Publicação mensal.  
 •A Pátria – Órgão democrático. Diretor:  Domingos Américo. 
Gerente: A. Moraes Rego. 
 •Os Novos – Órgão estudantino, literário, noticioso e sportivo. 
Diretor-gerente: Santos Carvalho. Redactor: Amaral Neto. 
 •O Semeador –Órgão de Propaganda Espírita. Diretor: João 
Silva Santos. 

1931

 •Diário da Tarde – Jornal político e noticioso. Diretor: Reis Per-
digão. 
 •O Pharol – Orgam Espírita Maranhense. Publicação Mensal. 
Diretor: Antonio N. Vinhaes. Redactor Chefe: Abdegard Brasil Correa. 

 •O Tempo – Jornal vespertino, independente e da acção popu-
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lar. Diretor-Gerente: Arnaldo Moreira. 
 •Revista da Sociedade de Estudos Maranhenses – Revista lite-
rária, recreativa e noticiosa.  
 •Alvorada – Jornal dos Alunos da Escola Normal. Direção: 
Rosctte Goulart, Rute Maria, Laurinda Brandão, Alba Silva, Elzuita 
Abreu, Maria Costa Leite e Laura Falcão. 

1932

 •Athenas Jornal – Orgam do “Atheneu Teixeira Mendes”. 
Orientação Literária: Oliveira Roma. Diretor Presidente: M J. Barros 
F. da Silva. Diretor Tesoureiro: Caetano M. Jorge. Redator Chefe: J. R. 
Franklin da Costa. Secretário: Ribamar Carvalho. 
 •Notícias – Jornal político e noticioso. Redator Chefe: Nasci-
mento de Moraes. Diretor: Astolfo Serra. 

1933

 •O Batista Maranhense – Órgão da Igreja Batista. Tinha como 
epígrafe: “O que vimos e ouvimos, isso vos anunciamos”. I João 1:3, 

 •Gazeta Eleitoral – Órgão Oficial do Tribunal Eleitoral. 
 •Xadrez – Jornal esportivo dedicado a arte de aprender jogar 
xadrez. Diretor: A Ferreira. Redactores: E. Aboud e G. Muniz. Gerente: 
A. Marques. 
 •O Estudante – Órgão do Corpo Discente da Escola Prática do 
Comércio. Redator Chefe: Miercio M. Jorge.. Gerente: Joaquim Martins. 
Secretário: Pery Noronha. 

1934

 •A Alavanca – Órgão semanal em defesa das classes oprimi-
das. Redator Chefe: Ângelo Rocha. Gerente: Antonio Azevedo. Diretor: 
Polary Maia. 
 •Esquerda – Órgão da Sociedade Acadêmica Maranhense. Di-
retor: Osvaldo de Carvalho. Redator: Corrêa Lima. 
 •Folha Acadêmica – Órgão dos Acadêmicos de Direito. 
 •Jornal de Medicina, Farmácia e Odontologia – Órgão do Sin-
dicato Médico. Jornal scientífico e noticioso. Corpo Redacional: Mário 
Carvalho, A. Pires Ferreira e Roberto Gonçalves. 
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 •A Peroba – Órgão humorístico, crítico e noticioso. Diretor: M. 
C. Alves dos Santos. Redatores: Castelo de Montenegro e A. Pessoa. 
 •Terra – Órgão do Centro Acadêmico “Gomes de Souza” da 
Escola de Agronomia do Maranhão. Tinha como epígrafe: “Nada há 
melhor que a Agricultura, nada há mais produtivo, mais agradável, 
nem mais digno do Homem Livre”. Cícero. Diretor: Ariston Ribeiro. 
Redactor Chefe: R. Cezar Miranda. Gerente: José R. Monteiro. 
 •A Mocidade – Orgam de Iniciativa de Alunos do Liceu e Cen-
tro Caxeiral. Redator-Chefe: Josué Montelo. Secretário: Otaviano Rego 
Júnior. Diretor-Gerente:J. Baista Lemos. Diretor-Tesoureiro: Sousa 
Reis. 

1935

 •Correspondente – Órgão da “União dos Moços Católicos”. 
Diretor: Jose Vicente de Jesus. Redator: Luiz Felipe Ferreira da Silva. 
 •O Integralista – Jornal do movimento integralista.Diretor: So-
lano de Oliveira Rodrigues. Redatores: Lafayette de Mendonça e Ma-
noel Sobrinho. Secretário: J Moreira. Gerente: Clovis Pereira 
 •A Lucta – Jornal literário, humorístico, esportivo e noticioso. 
Diretor: Chrysoprasio L Salazar. Redator-Chefe: José S. Brito. 
 •O Suburbano – Jornal político e noticioso. Vila Operária. Dire-
tor: Elesbão do Nascimento Luz. Secretário: João Tavares Silva. Geren-
te: Raymundo Silveira. 
 •O 13 de Outubro – Orgam da “Sociedade Odorico Mendes” 
da Escola S. Luis Gonzaga. Redator-Chefe: Milton Fortuna Luz. 
 •Vésper - Orgam de Cooperação dos Alunos da Escola 
Modelo”Benedito Leite”. Gerente: Celso Álvares Gomes. Secretária: 
Nilde Gomes. 
 •Os Novos – Órgão estudantino, literário, noticioso e sportivo. 
Director-Gerente: Santos Carvalho. Redactor: Amaral Neto. Secretário: 
Raymundo Penha. Tesoureiro: José Vasconcelos. 
 •Inúbia – Órgão da 1ª turma do  2º ano do Liceu Maranhense. 
Diretor: João Figueiredo. Secretário: Álvaro Silva. Gerente: Croce Cas-
telo Branco.  
 •Idade Nova – Òrgão do Corpo Discente do Ateneu Teixeira 
Mendes.Diretor: Pedro Braga Filho. Gerente: Astor Cruz Serra Raposo. 
Redatores: Zilda de Paula Barros, Jaime Alves Simões, Maria Frassinet-
ti de Paula Barros, Thomaz de Almeida Souza. 
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1936

 •Aurora – Órgão dos Alunos do Colégio São Luis. Corpo de 
Redação: Luiza Amélia Mendes, Iná Carvalho, J. Paulo Viana, Osmar 
Leite, Maria Lima, José Sauaia, José Trovão, Maria Ferreira, Almir Dias, 
Ana Eliza Viana, Everaldo Campos e Mario Macieira. 
 •Evolução – Orgam da União Federativa Espiritualista Mara-
nhense. Diretor: José Rocha. Redator: Almir F. Vale. 
 •Carriça – Órgão de cooperação dos Alunos do grupo Escolar 
“Sotero dos Reis”. Jornal literário. 
 •Maranhão – Semanário da “União dos Moços Catholicos”. 
Diretor: José Vicente de Jesus. Redator Chefe: Luiz Felipe Ferreira da 
Silva. 
 •O Presbiteriano – Órgão de Propaganda e Defesa Cristãm 
Doutrinário, Noticioso e Literário.Diretor-Gerente: Dr. Barros e Vas-
concelos. 
 •Voz Liceista – Órgão Oficial do Centro Liceista. Diretor: J. 
Moreira. Gerente: Helvécio Passos. Tesoureiro: João Dualibe. 
 •Nosso Jornal – Jornal político, literário e noticioso. Proprieda-
de: Nunes & Co. (Casa White). Directora: Lisoca Nunes. 
 •Diário do Povo – Vespertino, independente e noticioso. Dire-
tor- Gerente: Amadeu Gagliano. Diretor-Redator: Marcos Vinicius de 
Almeida. Tinha como epígrafe: “Com a lei, pela lei, dentro da lei: por-
que, fora da lei, não há salvação”. Rui Barbosa. 
 •Tribuna Estudantil – Órgão oficial da União Maranhense dos 
Estudantes Secundários, editado pelo secretário de imprensa e publici-
dade.  

1937

 •Acção – Diário matutino de propaganda nacionalista. Diretor 
Gerente: Solano Rodrigues. Redator-Chefe: Lafayete Mendonça. Reda-
tor-Secretário: J. Moreira.  
 •A Voz da Juventude – Órgão do Grêmio da Mocidade da I.P. 
Independente de São Luiz. Redator-Chefe: Dugal I Smith. 
 •A Jornada – Jornal político e noticioso. Diretor: Constancio 
Carvalho. Redator: Paulo Rezende.  
 •A Voz do Estudante – 
 •O Estudante – Órgão Oficial do Centro Lyceista. Diretor: Bap-
tista Lemos. Redactor: João Rocha Mattos. Secretário: Perdigão Freire. 
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1938

 •O Globo – Vespertino dos “Diários Associados”. Proprietário 
redator e diretor: Miercio Jorge.  
 •Atenas: Revista do Maranhão para o Brasil. Órgão literário e 
artístico. 
 •Diário do Norte – Jornal político e noticioso. Redactor-Chefe: 
Antonio Lopes. Gerente: Urbano Pinheiro. 

1939

 •Nossa Bandeira – Órgão dos Alunos de Algumas Escolas Pri-
márias do Estado. 
 •Jornal do Maranhão – Semanário de orientação católica. Dire-
tor: Pe. Antonio Bezerra Bonfim  
 •Jornal do Povo – Jornal político e noticioso. Tinha como epí-
grafe: “Contra a opressão e a injustiça social”. Diretor-Responsável: 
José Neiva de Sousa.   

1940

 •Correio da Tarde – Jornal político e noticioso. Propriedade de 
uma Sociedade Correio da Tarde Limitada. Diretor- Redator: Manoel 
Tavares Neves Filho. Diretor-Secretário: Antonio Fonseca Passos. 
 •Revista Fiscal – Órgão da Receita Estadual.  
 •Boletim Informativo da Convenção Batista Maranhense – Ex-
pediente do Batista Maranhense. 
 •Revista do Liceu Maranhense –  Órgão dos estudantes do Li-
ceu Maranhense.  

1942

 •Almanaque da Força Policial do Maranhão – Órgão informa-
tivo e de divulgação da polícia do Maranhão.  

1943

 •Irapurú – Órgão Oficial do Centro Cultural “Humberto de 
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Campos”. Diretores: Renato Carvalho, Ilza Ribeiro e Stella Martins.   
 •Boletim Oficial da O.A.B.- 
 •O Poliglota – 
 •Folha Escolar – Jornal estudantil. Trabalho em cooperação 
dos alunos da Escola “Benedito Leite”. Redator: Margarida Ferreira. 
Gerente: Mario S. Mesquita. Direção: Professores Benedita Rosa Soares 
e Silva e Elda Archer Serra Martins. 

1944

 •Jornal do Comércio – Jornal político e noticioso. Diretor: Aca-
dêmico Silveira Leite. Impresso em oficinas próprias. 
 •Indicador Comercial do Maranhão – Órgão da Associação 
Comercial do Maranhão.  

1945

 •Singra – Suplemento Cultura e informativo do Jornal do Dia 
– Alma e Pensamento da Cidade. 
 •Diário de São Luiz – O Jornal de maior circulação no Estado. 
Órgão do Partido Social Democrático.Diretor: J.Pires.  

1946

 •Jornal da Sociedade Philomática Maranhense – Jornal de saú-
de, científico. Editores: Joaquim Cantanhede Filho.  
 •A Juventude – Órgão da juventude democrata 
 •Alvorada – Órgão Oficial Liceista. Diretores: Reginaldo C. 
Telles de Sousa e Ubirajara Rayol. 
 •O Esporte – Órgão puramente esportivo. Diretor: José Riba-
mar Bogéa. 
 •Informação Agrícola – Órgão dedicado á agricultura. 
 •Jornal Pequeno – Jornal político e noticioso.  Diretor e pro-
prietário: José Ribamar Bogea.  
 •O Imparcial – Órgão dos Diários Associados.    

1947

 •Clarim – Órgão independente. Diretor: Lago Burnett. Jornal 
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estudantil e literário.  
 •A Tarde –Jornal político e noticioso. Diretor: J. Pires. 
 •Jornal do Comércio – Jornal político e noticioso. Diretor: Sil-
vestre Leite.  
 •A Pátria – Um jornal a serviço da democracia Cristã. Diretor: 
J. Lima Sobrinho.  

1948

 •A Luz – Órgão da Juventude Espírita Maranhense. Diretor: 
Antonio Alves Martins. Gerente: Maria Amélia Rocha. Redatores: Di-
versos. 
 •Malazarte – Mensário de Cultura. Jornal literário. Diretores: 
Correa da Silva, Bandeira Tribuzzi,     J. Figueiredo e José Brasil.  
 •O Marco – Folha literária, política e noticiosa.  

1949

 •Avante – Órgão das 3ª e 4ª séries do Colégio de São Luiz. Di-
retor: Luiz Fernando Rego. Redatores: J.Mário, Mário Silva e F. Ferrei-
ra. 
 •Letras da Província – Órgão literário e recreativo.  
 •Correio Trabalhista – Órgão do Partido Trabalhista Brasileiro. 
Jornal político e noticioso, defensor dos interesses sociaes e das classes 
trabalhistas. Diretor: Manoel Nogueira de Araújo. 
 •Pacotilha – o Globo – Órgão dos Diários Associados. Jornal de 
maior circulação do Estado.  
 •Tribuna do Povo – Jornal político e noticioso. Diretor: Maria 
José Aragão. 

1950

 •O Brasil Novo – Órgão do Centro “Aluízio de Azevedo”. Di-
retor: Sebastião Campos. Redator: Luis Guterres. Secretário: Luis Car-
los Silva. 
 •Horizonte – Jornal informativo de cultura, lítero-artístico. Ór-
gão da agremiação literária João Lisboa. 
 •Jornal de Bolso – Jornal político e noticioso. Diretor: Celso 
Bastos.  
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 •Satélite – Órgão de divulgação da classe satelista. Diretor: Ed-
gard Pantoja. Redator Chefe: Reis Neto. 
 •União – Órgão da U. E. C. S. M.   Quinzenal. Folha noticiosa. 
Diretor: Martins de Araújo.  
 •Anuário do Maranhão – 
 •Jornal do Povo – Jornal político e noticioso. Contra a opressão  
e injustiça social.. Diretor Responsável: José Neiva de Sousa. 
 •Diário Popular – Jornal político e noticioso. Diretor: J.Pires. 
Secretário: Dr. A. Pires Ferreira. 
 •Avante – Órgão do Grêmio Cultura e Recreativo “Luis Rego”. 
Diretor: Luis Fernando Rego. Redatores: Cláudio Ramos  e Antonio 
Carlos Diniz.  

1951

 •Folha Estudantil – Órgão do Grêmio Liceista. Diretor-Reda-
tor: Alcindo Brauna. Secretário: José C. Neves.  
 •Novidades – Jornal político e noticioso. Diretor: Antonio 
Afonso e depois Egberto Cardoso.  
 •Revista do Maranhão - 

1952

 •Industrial – Órgão de publicidade do Curso Industrial. Dire-
tor: Ozandy Teixeira. Colaboradores: Grêmio E.T.S.I., Escola Técnica de 
São Luis. 
 •Resistência – Jornal comercial e noticioso. Tinha como epígra-
fe: “Hoje e sempre a serviço do Povo”. Diretor: Reginaldo Telles. Reda-
tor: José Melo.  

1953

 •Correio da Semana – Órgão independente e noticioso. Tinha 
como epígrafe: “o trabalho perseverante vence todos os obstáculos”.  

 •Reação - Semanário Oposicionista. Jornal do Povo e para o 
Povo. Diretor responsável: Othelino Nova Alves. Diretor-Gerente: Ney 
Milhomem. Diretor e Redator-Secretário: Wolney Milhomem.   
 •Jornal do Dia – Jornal político e noticioso. Um órgão a serviço 
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da verdade. Diretor: Raimundo Bacelar. Gerente: Renato Carvalho. Foi 
substituído pelo o “Estado do Maranhão”. 
 •Troféu – Jornal esportivo. Diretor responsável: Djard Martins. Co-
laboradores: Walbert Martins (Canarinho), Walter Matos e Elda Feques. 
 •Arte e Cultura – Órgão do Grêmio Cultural Literário Prof. 
Paulo Freitas (O ideal Cultivado, é Triunfo Conquistado). Diretor: Teó-
dulo Correia. Redator: José Casemiro Neiva. 
 •Diário Esportivo – Jornal esportivo e noticioso.  
 •O Gráfico de Atenas – Boletim Oficial do Sindicato dos Tra-
balhadores nas Indústrias Gráficas. Diretor: Sebastião R.Silva. Redator 
Chefe: Taurino Madeira. Gerente: Carlos F. Menezes. 
 •Voz Universitária – Órgão Oficial da União Maranhense de 
Estudantes. Diretor: Sálvio Dino.  Chefe de Redação: Mario Leal. 

1954

 •A Tocha – Jornal político e noticioso. Diretor Responsável: 
Valdemar Santos. 
 •Arte e Cultura – Órgão do Grêmio Cultural Literário Prof. 
Paulo Freitas. Diretor: Teodulo Correia. Redator: José Casemiro Neiva.
 •Alvorada – Órgão Educativo, Cultural e Recreativo. 
Fundado,mantido e dirigido pela “União Gráfica Ateniense” – Sanató-
rio Achiles Lisboa.   
 •Sampaio – Órgão do G. P. do Sampaio Correia F. Clube.  

1955

 •O Cometa – Jornal político e noticioso. Diretor: Antonio Au-
gusto Coelho. 
 •O Grêmio – Órgão Oficial do G. C. Caixeiral. Diretor: Aryker-
ne Ribeiro 
 •O Motivo – Órgão Espírita da Divulgação. 
 •Universitário em Marcha – Órgão dos Estudantes Universitá-
rios Maranhenses. 
 •Correio Esportivo – Jornal esportivo e noticioso. 
 •A Tarde – Jornal noticioso e político. Diretor: Vitorino Freire.  
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1956

 •O Estudante de Atenas – Órgão Oficial do Grêmio Liceista. 
Diretor: José Fernandes. Redator-Chefe: J.Farias e Silva. 
 •O Governo – Jornal político e noticioso. Tinha como epígrafe: “Um jornal que 
divulga o que sabe porque sabe o que divulga”. Diretor Responsável: José Linhares.

 1957

 •O Liceu – Órgão Oficial do Centro Liceista. 
 •A Juventude – Órgão Oficial do Grêmio Cultural João Lisboa. 
 •Vigilância – Órgão da Agremiação Liberal Acadêmica. Dire-
tor: Alvino Coelho. “Um jornal que não vende a verdade.” 

1958

 •Diário da Manhã – Jornal político e noticioso. Proprietário: 
Newton Belo.  
 •O Universitário – Órgão Oficial da União Maranhense dos Es-
tudantes. Um jornal que traduz o pensamento da Classe. Diretor: Otá-
vio Lira Filho. 
 •Esporte Universitário – Órgão Oficial da Associação Atlética 
Acadêmica da Faculdade de Filosofia. 
 •Movimento – Órgão Oficial da M.N.A. (Movimento Nacional 
Acadêmico). Diretor: Coaracy Jorge Fontes. 
 •O Idealista – Órgão dos vestibulandos do ano 1958. Fundado 
para bem servir a classe estudantil ludovicese.  

1961

 •Inovação – Revista Bimestral Ilustrada Criada para a defesa 
dos interesses municipalistas. Diretor responsável: Deusdedith Mora-
da. Redator - Chefe: José Chagas 

1962

 •Correio do Nordeste – Jornal político e noticioso. 
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1963

 •Tribuna Jurídica – Jornal da Classe. Diretor responsável: Álvaro Silva. 

1967

 •Zumbi – Órgão do Corpo Discente do Ginásio “Nina Rodri-
gues”. Tinha como epígrafe:”Ai daquele que se nega a ser verdadeiro, 
quando a mentira significa a salvação”. 
 •Jornal de Bolso – Jornal político e noticioso. Diretor responsável: Luiz Rocha.  

1973

 •O Estado do Maranhão – Jornal político e noticioso. Fundado-
res: José Sarney e Bandeira Tribuzzi.  
 •Jornal das Empresas – Órgão voltado para a classes dos em-
presários. Fundador: Ivan Sarney Costa. 

1976

 •Diário do Povo – Jornal político e noticioso. Diretor: José Lins 
Rodrigues. Editor: Francisco do Couto Gomes.  
 •Tribuna do Maranhão – Jornal político e noticioso. Diretor e 
presidente: Lamartine Cavalcante.  
 •Jornal dos Municípios – Órgão de defesa dos interesses das ci-
dades interioranas do Brasil. Fundador: Nezinho Soares. Diretor supe-
rintendente: Manoel Andrade de Sousa Soares Filho. Diretor-gerente: 
D. Manoel de Araújo Soares.  

1977

 •O Jornal – Jornal político e noticioso. 
 •Posição – Jornal independente. Fundador: Carlos Cunha. Re-
datores: José Chagas, José Frazão, J. Maranhão, Paulo Nascimento Mo-
rais. Revisão: Nauro Machado.  

1979

 •Projeção – Revista de divulgação do  comércio e industria do 
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Maranhão. Editor Geral: Jacir Moraes. Diretor comercial: Fátima Ribei-
ro. Editor cultural: Jomar Moraes. Editor Político: Luís Vasconcelos.  

1980

 •Folha de São Luís – Jornal crítico e noticioso.  
1981

 •Jornal de Hoje – Jornal político e noticioso. Diretor Superin-
tendente: Cordeiro Filho. 
 •Operário – Jornal informativo sobre cultura, literatura e even-
tos do SIOGE. Órgão da Associação dos Servidores do SIOGE.  
 •Impacto – Revista política, cultural, literária e noticiosa. Pu-
blicação da R. F. Editora Gráfica, Produções e Publicação Ltda. Diretor 
responsável: Raimundo Filho. Editor: Reinaldo Barros. Redator-chefe: 
Roberto Kernard. 

1982

 •Folha do Maranhão – Jornal noticioso, dirigido por Pedro Novais.  
 •Revista Alumar Notícias – Uma publicação do departamento 
de relações públicas do Consórcio de Alumino do Maranhão. Redação, 
edição e revisão: Amélia Aranha Conselho Editorial: diversos.  
 •O Povo – Jornal político e noticioso.  
 •Jornal Carajás – Jornal de interesses gerais. Diretor responsá-
vel: César Tavares. Diretor Comercial: Douglas Tavares. Uma publica-
ção da Edigraf. Ed. Gráfica Carajás Ltda.  

1983

 •O Debate – Jornal político e noticioso.Tinha como epígrafe: 
“Uma tribuna do Povo”. Fundadores: Jacir Moraes e Fátima Moraes. 

1984

 •Jornal da Cidade – Jornal político e noticioso. 
 •O Litoral – Jornal político e noticioso. 
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1985

 •Atos e Fatos – Jornal político e noticioso. Diretor Geral: Nona-
ta Marques. Superintendente: Jorge Luis Raiol. Editor: Djalma Rodri-
gues. 

1986

 •Diário do Norte – Jornal noticioso, social, esportivo e cultural.  

1988

 •Vagalume – Suplemento Cultural do Diário do Estado do Ma-
ranhão.Editor Chefe: Alberico Carneiro. Editor-Assistente: Jorge Nasci-
mento. 

1990

 •Humanae Res – Revista do Centro de Estudos Básicos –
UFMA. Publicação Semestral. Ilustração: Edgar Rafael Valdez Malta.. 
Capa: Eziquiel Silva Filho.   

1991

 •Chumbo Grosso – Jornal político e noticioso. Editor: Renato 
Sousa. Diretor Geral: Renato Sousa.  
 •Júris Itinera - Revista do Ministério Público do Estado do Ma-
ranhão. Editoração Gráfica: Maria Ribamar Aguiar Costa. Impressão: 
Belas Ares Gráfica e Editora. 
 •Boletim CMA – O jornal da Eletronorte no Maranhão. 
 •Maranhão Turismo – Uma revista do Maranhão para o mun-
do. Fundadores: Valdir Rios e João Nepomuceno. Colaboradores: di-
versos. Editor de cultura: Herbert de Jesus Santos. Editor geral: Gil Ma-
ranhão.  
 •Desenvolvimento & Cidadania – Uma publicação trimestral 
do Instituto do Homem. Jornalista responsável: Marcio Jerry. Colabo-
radores: diversos. Coordenador gráfico: Marcos Nogueira.  
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1992

 •A Voz do Servidor – Informativo dos Servidores do Estado do 
Maranhão.Jornalista responsável: Gisa Nunes. 
 •Parceiro – Publicação Mensal do Instituto do Homem. 

1993

 •Aspiração Popular – Órgão da Associação de Saúde da Peri-
feria de São Luis – ASP 
 •Jornal do Soamar – Órgão dos servidores Amigos da Mari-
nha. Fundadores: Hercílio Luz Simões, Carlos Andrade. Editor: Carlos 
Andrade. 
 •Notícias da Biblioteca – Jornal pertencente a Biblioteca Públi-
ca Benedito Leite. Mostra projetos, atividades e eventos.  

1994

 •Políticas Públicas – Revista do mestrado em Políticas Públicas da UFMA. 
Capa: Saulo Simões. Editoração: Roberto Sousa Carvalho. Impressão Unigraf.  
 •Jornal do Cidadão – Boletim informativo da Administração 
de São Luis. 
 •Leia Hoje – Revista didática.  
 •Correio dos Municípios – Jornal político e noticioso. Diretor 
Responsável: Linalva Abreu Moreira. Editor Geral: J.França. 
 •Agropecuária & Mercado – Informativo da Associação dos 
Criadores do Estado do Maranhão. 
 •Comissão Maranhense de Folclore – Jornal que trata da cultu-
ra e do folclore maranhense.  
 •Dom Bosco – Informativo do Colégio Dom Bosco. 

1995

 •A Voz da O.A.B. – Órgão de Comunicação da OAB/Ma. 
 •Magister – Apruema – Informativo da Associação dos Profes-
sores da UEMA. Jornalista Responsável: Zeca Pinto. 
 •JP Turismo – A informação com destino certo. Suplemento 
sobre o turismo do Jornal Pequeno. 
 •Notícias do Aposentado – Órgão informativo de Supervi-
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são de Apoio ao Aposentado do Estado do Maranhão. “Valorizando a 
vida..”. Jornalista responsável: Lissandra Leite. 
 •Tribunal do Empreguismo – Informativo da CUT,Sindicatos 
Filiados e Outras Entidades da Sociedade Civil.  
 •Comércio em Revista – Informativo do SESC/SENAC/Fede-
ração do Comércio do Maranhão 
 •Jornal do Escritor – Jornal que orientará um novo posiciona-
mento ético, político, social e literário do escritor maranhense. Funda-
dor: Eudes de Sousa. Redatores: Samuel Filho, Jorge Nascimento. Cola-
boradores: diversos.  

1996

 •Ceuma Perspectivas – Revista semestral de Ciência, Cultura e 
Educação.Publicação das Faculdades Integradas do CEUMA. Editora-
ção: Gilvane Lobato. Capa: Luis Alfredo. 
 •Jornal do Lar – O seu classificado grátis..Redação e Edição: 
Virgínia Ferreira, Telma Borges e Luciana Galvão. 
 •Novo Tempo – Informativo da Secretaria de Comunicação so-
cial do Maranhão. 
 •Gazeta Maranhense – Um jornal a serviço da boa informação. 
Fundadores: Jose Raimundo Rodrigues, Eloy Cutrim e Edu Correa.  

1997

 •Jornal Campus – Jornal informativo da UFMA. 
 •Jornal da UEMA –  Informativo da Universidade Estadual do 
Maranhão. 
 •A Luta – Informativo do gabinete do Dep. Estadual Aderson Lago. 
 •Colunão – Jornalismo Independente. Editor: Walter Rodrigues. 
 •Parágrafo Único – Boletim informativo do TRT 16ª Região. 
Jornalista responsável: Edvania Kátia e Giselia Nogueira.  
 •Mosep – Boletim informativo do Movimento de Oposição 
Sindical na Educação Pública do Estado do Maranhão 
 •Jornal da ACM – Uma publicação semanal da Associação Co-
mercial do Maranhão. Edição e redação: Laurene Maia Leite.  
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1998

 •Revista do IHGM – Revista do Instituto Histórico e Geográfi-
co do Maranhão. 

1999

 •Revista TJ Maranhão – Órgão do Tribunal de Justiça. 
 •Solte a Voz –  
 •Caminhos do Maranhão – Revista voltada para Turismo, Cul-
tura e Meio Anbiente. Fundador e Diretor: Gilberto de Sousa Ferreira 
(Gil Maranhão).Colaboradores: Diversos. 
 •Jornal Estados & Municípios – Um jornal para o povo. Funda-
dor: Valdecy Barros de Oliveira. 
 •Letras Maranhenses – Jornal Literário a serviço da Educação 
e da Cultura Brasileira.Criação e Produção: Elizabeth Oliveira.  
 •Jornal  Bancário – Publicação do Sindicato dos bancários do 
Maranhão.     

2000

 •Tribuna do Nordeste – Jornal político e noticioso. Editor Ge-
ral: José Rocha Gomes.Diretor Comercial: Afonso C.Nunes. Secretário 
de Redação: Altere Bernardino. 
 •Jornal Cazumbá – Portal Turístico e Cultural do Maranhão 
 •A Hora – Jornal político e noticioso. 
 •A Gazeta dos Municípios – Jornal político e noticioso.”As co-
res da notícia”.Editor: Douglas Cunha. Fundador: Elisabeth Costa da 
Silva Lima. 
 •Jornal do Batista – Informativo  dos alunos e professores do 
Colégio Batista. 
 •Vale Notícias – Informativo mensal  da Companhia Vale do 
Rio Doce. 

2001

 •Diário do Maranhão – Jornal político e noticioso. Diretor: Ro-
berto Kenard.  
 •Suplemento Cultural& Literário  JP – Suplemento literário do 
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Jornal Pequeno. 
 •Folha do Maranhão – Jornal político e noticioso. 
 •Ética & Cidadania – Jornal da Faculdade São Luis – Educação 
com Seriedade. 
 •Memórias do Maranhão – Uma publicação da Rádio Univer-
sidade FM. 
 •Jornal do Administrador – Publicação do Conselho Regional 
de Administração do Maranhão. Editora Responsável: Camila Cassas. 
 •Música em Pauta – Informativo da Escola de Música do Esta-
do do Maranhão. Jornalistas: Cida Macedo e Marta barros. 
 •Jornal da Câmara – Informativo da Câmara Municipal de São 
Luís.  

2002

 •UEMA Notícias – Informativo da Universidade Estadual do 
Maranhão. Assessor de Comunicação: Alcindo Barros de Morais Neto.
Revisão: Iran de Jesus dos Passos. 
 •Jornal dos Lençóis – Jornal de turismo, cultura e interesses ge-
rais. Diretor: Antonio João Leitão Nunes. Jornalista Responsável: Paulo 
Melo Souza. 
 •ProCardio Notícias – Informativo Médico sobre  Cardiologia. 
 •Marcas – Informativo Bimensal do Sindicato dos Servidores 
Públicos Federais 
 •SINDSEP –MA. 
 •Camarim – Suplemento cultural e social do Jornal Pequeno. 
 •Diário da Manhã – jornal político e noticioso. Diretor: Roberto 
Kenard. Diretor Executivo: Paulo Roberto. 
 •Revista da Literatura Barro-cordense – Revista literária, cultu-
ral, educacional, religiosa, moral. Editor e diretor: Nonato Silva. Admi-
nistração: Nonato Nunes da Silva. Secretária: Maria Petrina Santorey.  

 •2002 – CEST – Boletim informativo da Faculdade Santa Tere-
zinha. 

2003

 •O Servidor – Informativo  dos Servidores do Maranhão. 
 •Anil/Cruzeiro – Informativo do Bairro. 
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 •Jornal do Movimento – Jornal do movimento de revitalização 
e valorização da advocacia.  
 •Jornal do PV – Informativo do Partido Verde. 
 •Gazeta do Povo – Jornal político e noticioso. Produção sema-
nal da Contexto Produções Ltda. Diretor geral: Gilberto Lima. 
 •Folha da Manhã – 
 •Jornal do Movimento – Órgão do Movimento de Revitaliza-
ção e Valorização da Advocacia. 
 •Jornal da Famem – Jornal em favor do municipalismo.Órgão 
da Federação dos Municípios do Estado do Maranhão.Redatores: Djal-
ma Rodrigues e Lianna Leda. Editorista: Sálvio Dino. 
 •Jornal da Liberdade – Jornal do Bairro e adjacências. Editor: 
Januário Ferraz. Revisão: Zita Rodrigues. 
 •Maranhão Industrial – Revista da Federação das Indústrias 
do Estado  do Maranhão. Editor: Luís Fernandes Baima. Coordenação: 
José Ribamar Dourado. Administração: Raimundo Barnabé.  
 •SFA – MA – Informativo Federal de Agricultura do Mara-
nhão.  

2004

 •Jornal  São Luis – O jornal de sua cidade. Fundador: Januário 
Ferraz 
 •Folha Acadêmica – Jornal informativo do Uniceuma. Jornalis-
ta responsável: Aulinda Lima. 
 •Super Esporte – O jornal de todas as modalidades. 
 •Semanal Extra – Jornal noticioso, que produz artigos tanto da 
capital, quanto do Paço do Lumiar.  
 •FAMA – Revista de Letras da FAMA – Faculdade Atenas Ma-
ranhense. Colaboradores: Diversos.  
 •Gazeta da Ilha – Jornal político e noticioso.  

2005

 •Maranhão Agora – Revista de interesses gerais e dos municí-
pios.  
 •Almanaque JP Turismo – Revista totalmente dedicada às coi-
sas do Maranhão.Diretor geral; Gutemberg Marques Bogéa. Diretor de 
redação: Jonaval Medeiros Cunha Santos.. Colaboradores: Diversos.  
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 •Itaqui-Bacanga – Jornal político e noticioso, voltado para a 
área. “Se Deus é por nós, quem será contra nós?” 
 •Veja Agora – Jornal político e noticioso. Diretor Responsável: 
Hostilio Caio Pereira da Costa. 
 •A Notícia – Jornal político e noticioso. Tem como epígrafe: 
“Jornalismo com Liberdade”. Editor: Rosenira Alves. 
 •Italiani no Maranhão – Giornalino della Comunitá Italiana nel 
Maranhão. Diretor-editor: Giovani Pelelis.  
 •Jornal da Gente – Informativo da Prefeitura de São Luis. Re-
portagem e Fotografia: Andréia Brito, Haydée Neiva, Walquiria Santa-
na. 
 •O Historiador – Órgão Informativo  e Cultural do Instituto 
Histórico da Maçonaria Maranhense – IHMM. 
 •Proclamação – Jornal  Evangélico.Diretor e Editor: José Adal-
berto Gil.  

2006

 •Amigos do Cavalo – Jornalzinho  dos Criadores do Mara-
nhão. 
 •Graça & Paz – Um Jornal a Serviço do Reino de  Deus. Diretor 
Geral: João Batista Mattos.Editora Chefe: Alice Pires.  
 •Revista Biográfica – Órgão no centro Odylo Costa Filho.  
 •Revista do Tribunal Regional do Trabalho 16ª Região – Revis-
ta de doutrina, jurisprudência e legislação. Comissão da Revista: Kátia 
Magalhães Arruda, Américo Bedé Freire, José Evandro de Souza e Ger-
son de Oliveira Carvalho  
 •Revista Bibliomar – Publicação semestral do curso de biblio-
teconomia da UFMA.  

2007

 •Jornal Oficial dos Municípios do Estado do Maranhão- Órgão 
Oficial dos Municípios. Editora geral: Elineusa Castro Matos. 
 •A Tarde – Jornal político e noticioso. Diretor Geral: Luis Car-
doso. Diretor de Redação: Rubem Gusmão. 
 •Jornal do Ônibus – Jornal dos interesses gerais. Diretor Geral: 
João Batista Mattos. Diagramação: André Lázarom. 
 •Jornal da Pesca – Órgão de Divulgação das Colônias de Pes-
cadores do Maranhão. Diretor Geral: Urubatan Nunes. Editores: Jusse 
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Cruas e Almeida Pontes. Designer Gráfico: Ricardo Otávio. 
 •Jornal da FAMA – Publicação da Faculdade Atenas Mara-
nhense.    
 •Folha da Cidade – Jornal político, comercial e de interesses 
gerais. Fundador: Reinaldo Luzan. Diretor geral: Reinaldo Luzan Lima 
Batista. Editor: Ciro Nolasco.
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IconografiaIconografia
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1913 - O Tempo: Jornal da tarde, independente e de ação popular. 
Diretor-gerente: Arnaldo Moreira.

1933 - Gazeta Eleitoral: Órgão oficial  
da Tribuna Eleitoral.
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1996 - Novo Tempo: Informativo da Secretaria de 
Comunicação Social do Maranhão.
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Sobre o Autor
Quincas Vilaneto

É nome literário de Joaquim Vilanova Assunção 
Neto, poeta, compositor, pesquisador, caxien-
se, nascido a 24.05.1957. É graduado em Admi-

nistração de Empresa pela Universidade Estadual do 
Maranhão  UEMA, pós-graduado em Administração 
Municipal, convênio UFRJ/UEMA. Funcionário con-
cursado, há 25 anos, desenvolvendo funções técnicas 
e gerenciais na área de desenvolvimento humano e 

organizacionais. É membro efetivo da Academia Caxiense de Letras, 
ocupando a cadeira nº 22  patroneada por Henrique Maximiano Coelho 
Neto e do Instituto Histórico e Geográfico de Caxias, ocupando a cadei-
ra nº 16 patroneada por Eleazar Soares Campos.

Ganhador de vários concursos de poesias que participou, sua 
obra mantém uma qualidade, marca, que o leitor pode lê-lo e logo o 
identificará pelo tema: o poeta fala da poesia, lembra a infância, paisa-
gem, morte, vida,saudade...recordações.

Participou da Antologia Poetas Brasileiros de Hoje  1986, Balaio 
de Ilusões é seu livro de estréia, que passou um tanto quanto desper-
cebido da crítica quando de seu  lançamento em 1998. Em 2000, foi es-
colhido para compor a lista dos livros de autores maranhenses com 
leitura obrigatória para o Concurso Vestibular daquele ano.

Em 2003, lançou Itinerário Poético de Caxias, livro que reuni 
poetas de várias gerações a declarar seus amores e inspirações a uma 
única musa “Caxias”. Em Maio de 2006, novamente o poeta substitui à 
sua poética, pelos sonetos esquecidos de toda uma geração de grandes 
caxienses, reunindo-os na coletânea A Lira dos Esquecidos, reconheci-
mento tardio mas impregnado da mais viva e rica poesia gonçalvina.

Ainda em 2006, com ótima repercussão de crítica e de público, 
entregou à sua gente, o livro O Município e a Câmara Municipal de 
Caxias, projeto de pesquisa, feito para pesquisadores, professores de 
história e áreas afins, bem como ao leitor interessado em conhecer mais 
de perto Caxias e, ainda inédito, Retalhos do Tempo, livro que reúne 
em ordem cronológica ofícios e atas da Câmara Municipal de Caxias no 
período de 1811 à 2007. 

Assim, o poeta vai construindo com paredes de poesia e história, 
sua valiosa obra para gerações futuras.
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